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A FORMAÇÃO DO LEITOR: TRILHANDO CAMINHOS PARA UMA 

MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA AFETIVA  

 

RESUMO 

 

A formação do leitor, como papel delegado à escola, é de inegável valor para o 

bom desempenho do aluno no ambiente escolar e na vida.  Por muito tempo, acreditou-

se que a aprendizagem fosse produto apenas da dimensão cognitiva do ser humano. 

Com o passar dos anos, alguns autores passaram a considerar como indissociáveis as 

dimensões cognitiva e afetiva na construção do conhecimento. Assim, considerar a 

cognição e a afetividade como fatores relevantes para a qualidade da melhoria da 

educação, tornou-se, também, papel da escola. Nessa perspectiva, a pesquisa teve como 

objetivo investigar como a mediação pedagógica do professor de Língua Portuguesa 

(LP) dificulta ou favorece a aproximação afetiva do aluno com a prática da leitura. Para 

isso, utilizamos como referenciais teóricos Kleiman (2004), Antunes (2003; 2009), 

Andrade Neta e Silva (2005) e Piaget (2014) para tratar sobre a leitura (formação do 

leitor); no campo da afetividade na educação, tomamos como base as concepções 

apresentadas por Andrade Neta (2008; 2011; 2012; 2013; 2014; 2016), Andrade Neta e 

García García (2012; 2013) e Leite (2006; 2010); e para abordar a questão da mediação 

pedagógica, recorremos aos estudos de Masetto (2000), Leite (2006) e Bortoni-Ricardo, 

Machado e Castanheira (2015). A pesquisa norteou-se pelos parâmetros da pesquisa 

qualitativa, na modalidade de pesquisa de campo, numa abordagem descritiva 

interpretativa, que utilizou como técnicas e instrumentos de coleta a entrevista 

focalizada de grupo com os alunos e observações passivas em uma turma de nono ano 

do Ensino Fundamental durante as aulas de Língua Portuguesa. Como cenário de nossa 

pesquisa, escolhemos um colégio de Ensino Fundamental da rede municipal, situado na 

cidade de Coaraci-BA. Quanto aos participantes, tivemos a professora de Língua 

Portuguesa do nono ano e os alunos dessa turma. Os dados coletados foram analisados 

com o apoio da Análise de Conteúdo. Com relação aos resultados, obtivemos a 

constatação de que a mediação pedagógica afetiva da leitura, a partir das decisões do 

professor, que contemple a escolha dos textos, o seu desempenho e o encaminhamento 

das atividades, pode influenciar a aproximação afetiva dos alunos com a leitura. A 

partir dessa constatação, produzimos um caderno pedagógico, contendo orientações 

metodológicas para o professor, numa linguagem menos densa, que possam contribuir 

para promover a aproximação afetiva do aluno com a prática da leitura. 

 

Palavras-chave: Afetividade. Formação do leitor. Mediação docente.  



 

THE FORMATION OF THE READER: MOVING FORWARD TO AN 

AFFECTIVE PEDAGOGICAL MEDIATION  

 

ABSTRACT  

 

The formation of the reader, as a delegated role to the school, is of undeniable 

value for the good performance of the student in the school environment and in life. For 

a long time, it was believed that learning was product only of the cognitive dimension 

of the human being. Over time, some authors have come to consider as inseparable the 

cognitive and affective dimensions in the construction of knowledge. Thus, considering 

cognition and affectivity as relevant factors for the quality of education improvement 

has also become the school's role. In this perspective, this research had as objective to 

investigate how the pedagogical mediation of the Portuguese Language teacher (LP) 

hinders or favors the affective approximation of the student with the practice of 

reading. For this, we used as theoretical references Kleiman (2004), Antunes (2003; 

2009), Andrade Neta and Silva (2005) and Piaget (2014) to deal with reading (reader 

formation); in the field of affectivity in education, we used the conceptions presented 

by Andrade Neta (2008, 2011, 2012, 2013, 2014, 2016), Andrade Neta and García 

García (2012, 2013) and Leite (2006, 2010); and to approach the issue of pedagogical 

mediation, the studies by Masetto (2000); Leite (2006) and Bortoni-Ricardo, Machado 

and Castanheira (2015). The research was guided by the parameters of the qualitative 

research, in the field research modality, in a descriptive and interpretive approach, 

which used as techniques and instruments of collection the focused group interview 

with the students and passive observations in a ninth grade class of elementary school 

during Portuguese Language classes. As a scenario of our research, we chose a Primary 

School of the municipal network, located in the city of Coaraci-BA. As participants, we 

had the Portuguese Language teacher of the ninth grade and the students of this class. 

The data collected were analyzed with the support of Content Analysis. As results, we 

have obtained the confirmation that the affective pedagogical mediation of reading, 

based on the decisions of the teacher, which contemplates the choice of the texts, their 

performance and the routing of the activities, can influence the students' affective 

approach to reading. Based on this observation, we produced a pedagogical book, 

containing methodological guidelines for the teacher, in a less dense language, that can 

contribute to promote the student's affective approach to reading practice. 

 

Keywords: Affectivity. Formation of the reader. Teacher mediation. 
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INTRODUÇÃO  

 

Incontestável tornou-se o valor da proficiência em leitura, numa sociedade tão 

dinâmica e competitiva. Portanto, a necessidade de desenvolvimento do hábito e do gosto 

pela leitura tornou-se um aspecto primordial para a evolução do ser humano em todas as 

áreas de sua vida (ANDRADE NETA; GARCÍA GARCÍA, 2013). Em vista disso, cabe à 

escola conhecer e utilizar todos os instrumentos que possam preparar os alunos para a vida 

em sociedade. A afetividade, então, constitui-se um fator que impulsiona, emocionalmente, o 

ser humano, de forma positiva ou negativa, nos contextos educacional (particularmente, de 

forma ímpar nas atividades que utilizam textos) e social. 

Como requisito para a conclusão do curso de pós-graduação stricto sensu, Mestrado 

Profissional em Letras ï PROFLETRAS ï, ofertado pela Universidade Estadual de Santa 

Cruz/ UESC, como parte do programa de Mestrado em Rede da Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte/UFRN, apresentamos como proposta de pesquisa um estudo acerca da 

dimensão afetiva do ser e sua relação com a cognição. Abordaremos o tema afetividade como 

aspecto impulsionador da aproximação afetiva entre o aluno e o objeto de aprendizagem e, 

consequentemente, como fator de influência na formação do leitor. Nesse recorte, tomaremos 

como objeto de aprendizagem as atividades de leitura, mediadas pelo professor nas aulas de 

Língua Portuguesa.  

 Como professora de Língua Portuguesa, com pouco mais de vinte anos como 

educadora, pertencente ao quadro do magistério estadual da Bahia, tendo experimentado e 

acompanhado o desenvolvimento do trabalho pedagógico desde o Ensino Fundamental, 

ciclos inicial e final, até o Ensino Médio, percebemos que o trabalho com a leitura em sala de 
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aula é uma tarefa árdua, que requer dedicação do professor para buscar formas atrativas para 

encantar os alunos e encaminhá-los à descoberta do gosto pela leitura. 

Durante todo esse tempo de labor na área educacional do município no qual 

residimos, deparamo-nos, constantemente, com um problema que pode prejudicar, de 

maneira muito intensa, todo o desenvolvimento da vida acadêmica de um aluno: falta de 

interesse para realizar as atividades de leitura. Por diversas vezes, ouvimos os alunos 

reclamarem que ler é uma atividade chata. Vários são os motivos que podem desestimular os 

alunos a aproximarem-se do texto escrito, porém o único que depende exclusivamente da 

ação e decisão do professor é a mediação pedagógica, pois esta se configura como papel do 

professor.  

Precisamos inovar nossas práticas pedagógicas relacionadas à formação do leitor. No 

ambiente escolar, essa inovação pode acontecer a partir de ações que privilegiem não só a 

dimensão cognitiva do ser na aquisição e construção do conhecimento, como, também, a 

dimensão afetiva, visto que as duas são consideradas indissociáveis no desenvolvimento da 

inteligência (PIAGET, 2014).  

Por reconhecermos que essa associação ï cognição/afetividade ï favorece o 

desenvolvimento intelectual, propusemo-nos a uma investigação que teve como tema:  A 

formação do leitor: trilhando caminhos para uma mediação pedagógica afetiva, a fim de 

responder à questão norteadora de nossa pesquisa: Como a mediação pedagógica do 

professor de Língua Portuguesa (LP) dificulta ou favorece a aproximação afetiva do aluno 

com a prática da leitura? Esta investigação, na modalidade pesquisa de campo, realizada em 

ambiente real de sala de aula de Língua Portuguesa (LP), foi efetivada a partir da observação 

direta e semiestruturada de um quantitativo de 10 aulas, em uma turma de 9º ano do Ensino 

Fundamental (doravante EF) de uma escola da rede municipal, da cidade de Coaraci-BA, 

assim como de uma entrevista com 10 alunos dessa mesma turma, com o intuito de observar 

e identificar quais práticas leitoras mais aproximam ou distanciam os discentes, afetivamente, 

da leitura. Como instrumentos para orientação, durante as etapas de observação e entrevista, 

utilizamos roteiros previamente produzidos e, para análise dos dados coletados, apoiamo-nos 

na Análise de Conteúdo Simplificada. 

Para responder à questão norteadora desta pesquisa, propusemos como objetivo geral: 

investigar como a mediação pedagógica do professor de Língua Portuguesa (LP) dificulta ou 

favorece a aproximação afetiva do aluno com a prática da leitura. Para tanto, os objetivos 

específicos foram: (i) averiguar quais práticas leitoras aproximam ou distanciam os alunos, 

afetivamente, da leitura; (ii)  verificar que práticas de leitura do professor facilitam ou 
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dificultam uma aproximação entre o aluno e a leitura; (iii)  identificar os componentes 

afetivos dessa mediação; (iv) a apartir dos dados coletados, elaborar um caderno pedagógico, 

contendo orientações metodológicas para o professor que contribuam para promover a 

aproximação afetiva entre o aluno e a leitura. 

Assim, justificamos nosso interesse em realizar esta pesquisa sobre a formação do 

leitor, pautada numa mediação pedagógica que reflita os aspectos cognitivos e afetivos como 

influentes no processo de desenvolvimento da aprendizagem. Para isso, elegemos três fatores 

que justificam a relevância da realização deste estudo, são eles: a importância da leitura para 

o desenvolvimento do ser humano na sociedade; o (re)conhecimento dos aspectos afetivos 

como facilitadores ou dificultadores na mediação das atividades de leitura; a necessidade de 

um volume maior de pesquisas que tratem dos aspectos afetivos envolvidos no processo de 

aprendizagem no âmbito educacional. 

Outro aspecto justificável para a realização desta investigação foi buscar perceber 

como os aspectos afetivos aliados aos cognitivos, num processo de interdependência, podem 

contribuir para a formação do gosto e envolvimento dos alunos com a leitura, já que, como 

bem ressaltam Andrade Neta e García García (2012, p. 320), ñinfere-se que a natureza da 

influência é recíproca, ou seja, a leitura influencia sobre a emocionalidade do leitor e pode, 

tamb®m, ser influenciada por seu estado emocionalò. 

Alguns relatos e resultados de pesquisas encontrados na literatura revisada 

(ANDRADE NETA (2008; 2011; 2012; 2013; 2014; 2016), ANDRADE NETA e GARCÍA 

GARCÍA (2012; 2013) e LEITE (2006; 2010)) demonstraram o quão importante é considerar 

a afetividade como elemento impulsionador da construção do aprender. Nessa perspectiva, o 

texto pode produzir ou intensificar as mais diversas emoções e sentimentos, se explorado, 

adequadamente, com o auxílio do professor.  

Por fim, percebemos a relevância do tema afetividade para a construção dos sentidos 

do texto pelo aluno e sua forma­«o como leitor, em virtude do texto se constituir em ñum 

objeto emocionalmente competente (OEC)ò (ANDRADE NETA; GARCĉA CARCĉA, 2012, 

p. 350). A partir desse olhar, é imprescindível tratar o aluno por inteiro, não como um ser 

compartimentado. Para assim procedermos, faz-se necessário investimento em um 

quantitativo maior de estudos, pesquisas que enfatizem a dimensão afetiva do ser como aliada 

no desenvolvimento dos processos de aprendizagens dos nossos estudantes, pois, 

compreendemos que o fato de gostar ou não de alguns aspectos relacionados ao processo de 

ensino-aprendizagem pode ser fator de relevância para o sucesso ou fracasso da 

aprendizagem (ANDRADE NETA, 2013). 
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Para a apresentação desta pesquisa, organizamos o texto em três capítulos. No 

primeiro, O componente afetivo na/da leitura: formação do leitor e mediação pedagógica, 

apresentamos discussões sobre a leitura e a formação do leitor, a relação entre a cognição e 

afetividade como dimensões interdependentes que impulsionam a construção do 

conhecimento, a mediação pedagógica afetiva como elemento chave para uma transposição 

de conteúdos significativos e o fenômeno da gostatividade envolvido nos processos de 

aprendizagem. 

No segundo capítulo, intitulado Mediação pedagógica afetiva da leitura, um caminho 

a ser explorado, trataremos da metodologia da pesquisa, o contexto em que foi realizada, os 

participantes, o método e instrumentos para coleta de dados, assim como a descrição das 

etapas de observação e entrevista, bem como as conclusões que foram construídas ao longo 

do desenvolvimento. 

Enfim, o terceiro capítulo, Caderno pedagógico, traz um documento construído com 

base nos resultados deste estudo, denominado Caderno pedagógico, contendo orientações 

metodológicas para o professor que contribuam para promover a aproximação afetiva entre o 

aluno e a leitura, em atendimento à dimensão aplicada, requisitada pelo curso de Mestrado 

Profissional em Letras.  

 Ao final desta investigação, constatamos que a dimensão afetiva é de suma 

importância para a aproximação do aluno com a leitura, desde o planejamento da atividade, a 

escolha do gênero textual, do tema abordado na leitura, até o comportamento do professor 

durante a atividade, em que sua atitude dinâmica, expressiva e criativa influencia o aluno a 

gostar mais ou menos do texto. 

Iniciaremos, então, nossas discussões sobre a leitura em nossas salas de aula. 

 

 



18 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 1   O COMPONENTE AFETIVO NA/DA LEITURA: FORMAÇÃO DO 

LEITOR E MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA  

 

Durante muito tempo, a dimensão cognitiva constitutiva do ser humano foi priorizada, 

quase que exclusivamente, nos processos de desenvolvimento das aprendizagens, sobretudo 

quando a referência era o contexto escolar. Entretanto, desde o final do século XX, pesquisas 

científicas que corroboram a existência de uma mútua influência entre cognição e emoção 

têm aberto caminhos a um novo entendimento do homem como ser constituído por estruturas 

diversas e complexas. Logo, o desenvolvimento de sua inteligência também é parte de um 

processo profundo e interacional, em que não apenas a dimensão cognitiva é responsável pela 

aprendizagem, mas intrínseca à cognição está a dimensão afetiva. O fato de um conteúdo 

escolar despertar emoções, sentimentos de interesse ou repulsa no aluno, tende a implicar, 

diretamente, na facilidade ou dificuldade de aprendizagem desse conteúdo. 

Dessa forma, identificamos o quão necessário torna-se inter-relacionar esses aspectos 

(cognitivos e afetivos) no processo de aprendizagem de um conteúdo imensamente relevante 

para o desenvolvimento do ser aluno dentro e fora do ambiente educacional. Assim, nas aulas 

de leitura, a formação do leitor proficiente deve ser pensada não apenas como requisito para 

promoção no âmbito educacional, mas, sobretudo, porque: 

 

tornar-se leitor significa ter acesso aos escritos sociais sabendo encontrá-los onde 

eles estão. O leitor não é aquele que lê o livro que lhe é proposto, mas aquele que 

cria seus próprios meios de escolher os livros que irá ler, [...] é aquele que conhece 

os meios para encontrar e diversificar os textos ligados ao seu interesse. 

(FOUCAMBERT, 1994, p.135). 
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Entretanto, a leitura não se apresenta como uma atividade natural ao homem, por isso, 

precisa ser aprendida, exercitada, e, como pondera Bem (2009, p. 8), 

 

As dificuldades com a leitura e com a escrita são compreensíveis, tendo em vista 

exigirem habilidades que não são inerentes ao estudante. Ao longo do seu percurso, 

essas habilidades receberão reforços, podendo atingir excelentes níveis de 

competência. A leitura é uma dessas habilidades. Em condições ideais, trata-se de 

experiência que já tem início no lar e deve continuar na escola, num processo 

permanente e progressivo. 

 

Assim, a formação do leitor, como sujeito autônomo, edifica-se no ambiente escolar, 

pois se configura como papel da escola, a partir das atividades planejadas, mediadas pelo 

professor, como realiza-se, também, para além dos limites da escola, na interação com os 

outros sujeitos inseridos na sociedade.  

Sendo assim, este capítulo tem por objetivo apresentar reflexões acerca da leitura, nas 

aulas de Língua Portuguesa, como atividade que promova a formação do leitor, a partir da 

mediação pedagógica do professor, ressaltando a relevância da afetividade como componente 

impulsionador da cognição, na formação desse leitor proficiente. 

 

1.1  Leitura e formação do leitor 

 

As questões referentes ao tema leitura são recorrentes nas discussões que envolvem o 

trabalho pedagógico, principalmente, entre profissionais da área de Língua Portuguesa 

(doravante LP). Dentre esses assuntos, podemos destacar um, bem específico, que é o 

desinteresse pela prática leitora na sala de aula. Muitos professores afirmam que boa parte de 

seus alunos não demonstram interesse pela leitura. Andrade Neta e Silva (2005, p. 1169), em 

seu texto sobre saúde emocional e leitura, já apontavam esse problema, salientando que 

 

a preocupação com o nível de qualidade dos leitores parece afetar a toda a 

sociedade brasileira em diferentes níveis: família, escola, governo, etc., todos 

demonstrando sua imensa preocupa­«o com a propagada ñfalta de interesseò geral e, 

especialmente dos alunos, pela leitura. 

 

Destarte, alguns fatores podem ser indicados, a partir de nossas experiências docentes, 

como motivadores desse desinteresse: a metodologia adotada para as atividades de leitura; a 

fragmentação dos textos; a seleção inadequada dos textos que não levam em consideração a 

faixa etária, o nível de escolarização e os saberes antecedentes dos alunos; o descompasso 
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entre os interesses pessoais, sociais e culturais dos educandos e os temas propostos em sala 

de aula; e, em muitos casos, a falta de interesse do próprio professor pela leitura, o qual 

precisa demonstrar, também, ser leitor a fim de motivar, seduzir seus alunos para essa prática 

tão envolvente e encantadora que é a prática do contato com os livros e todo o universo de 

conhecimento, transcritos em suas páginas.  

Partindo dessas constatações, observamos que os alunos precisam ser envolvidos e 

atraídos ao mundo de possibilidades, de construção e reconstrução de significados que a 

leitura pode oferecer. Segundo Bem (2009, p.8), ño aluno l° pouco porque, uma vez que a 

leitura não lhe é apresentada como algo fascinante, ele tem sua atenção tomada por outros 

pontos de interesse que est«o ao seu alcance e para os quais encontra maior motiva­«oò. Essa 

realidade é uma constante em nossas salas de aula, pois, pelo que observamos e inferimos, os 

alunos não sentem o desejo de ler, e se leem, o fazem por obrigatoriedade de cumprimento de 

atividades, visando somente à nota ou à satisfação do docente. A leitura como prática social e 

funcional, com sentido pessoal, é deixada de lado, e essa experiência se torna algo enfadonho 

e sem sentido.  

Para Antunes (2003, p. 27-28), a prática leitora ainda vem sendo desenvolvida como 

 

atividade centrada nas habilidades mecânicas de decodificação da escrita, sem 

dirigir, contudo, a aquisição de tais habilidades para a dimensão da interação verbal 

[...]; atividade desvinculada dos diferentes usos sociais que se faz da leitura 

atualmente; [...] convertida em momento de treino, de avaliação ou em 

oportunidade para futuras ñcobran­asò; leitura cuja interpreta­«o se limita a 

recuperar os elementos literais e explícitos presentes na superfície do texto; 

atividade incapaz de suscitar no aluno a compreensão das múltiplas funções sociais 

da leitura.   
 

Ou seja, a leitura ainda é concebida, no ambiente educacional, como uma atividade 

que privilegia a decifração de sinais gráficos e não na perspectiva do letramento que tem 

como objetivo a reflexão e utilização de textos autênticos, reais, do cotidiano dos educandos. 

Antunes (2003, p. 79-83) também indica algumas implicações pedagógicas que 

podem promover mudanças na implementação das atividades de leitura no espaço da sala de 

aula. Dentre tais implicações, temos: ñleitura de textos aut°nticosò, que apresentem uma 

ñfunção comunicativa, um objeto interativoò; ñleitura motivadaò para que os alunos se 

interessem em construir uma ñrepresenta­«o positiva da leitura e dos poderes que ela 

confere ao cidad«oò. Para tanto, torna-se importante que sejam explicitados, para os alunos, 

os objetivos relacionados a toda atividade de leitura; ñuma leitura tamb®m por ópura 
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curti­«oô ò, uma leitura sem cobranças, por puro prazer, leitura do texto literário, do texto 

poético, para, simplesmente, apreciação estética.  

No entanto, as atividades de leitura nem sempre são desenvolvidas a partir dessas 

orientações em sala de aula, e, em muitos casos, o ambiente familiar, também, não propicia 

um contato anterior com as práticas leitoras, fator este que pode ser um dos responsáveis 

pelas dificuldades enfrentadas pela criança quando chega ao ambiente escolar, emergindo, 

assim, o desinteresse pela leitura, uma vez que essa experiência não lhe foi apresentada como 

sendo algo pertencente ao seu contexto sociocultural.  

Entretanto, ainda há muito a ser feito para o despertar da vontade de ler. Em se 

tratando da ausência de interesse pela leitura, Rossafa (2012) apresentou uma pesquisa de 

campo, utilizando como instrumento de coleta de dados questionário aberto, que foi aplicado 

a 30 alunos do curso de Eletrotécnica, de uma Instituição de Londrina. A razão de se fazer a 

pesquisa surgiu da motivação para verificar, na prática, se existia o interesse dos alunos pela 

leitura. 

A partir das respostas dadas ao questionário dessa pesquisa, pôde-se perceber que os 

discentes compreendem que a prática leitora é necessária, porém demonstraram um 

desinteresse pela leitura, a julgar pelo fato de começarem a ler as questões e não 

prosseguirem com a leitura do questionário, deixando as demais perguntas sem respostas 

(ROSSAFA, 2012). 

Posterior à aplicação dos questionários aos sujeitos participantes da pesquisa de 

Rossafa (2012), da análise dos dados coletados, um dos resultados encontrados foi: ao serem 

perguntados se gostavam de ler, apenas 20% responderam SIM; 30%, ÀS VEZES; 50%, 

NÃO. Esse resultado comprova um relativo desinteresse pela leitura entre os alunos do curso 

de Eletrotécnica, cenário da pesquisa.  

Em seu artigo, A afetividade na relação educativa, Marinalva Lopes Ribeiro (2010) 

defende a importância da inter-relação entre as dimensões afetiva e cognitiva nos cursos de 

formação de professores. Apesar do reconhecimento dessa relação, esta ainda encontra-se 

negligenciada, tanto na sala de aula da educação básica quanto nos cursos de formação 

docente. Percebe-se, assim, a necessidade de preparação do professor desde a sua formação 

acadêmica. 

No entanto, é válido salientar que ainda encontramos uma quantidade reduzida de 

produções científicas que relacionem as temáticas leitura e afetividade, especificamente. 

Assim sendo, observa-se a necessidade de incentivo a pesquisas dessa natureza, visto que o 

reconhecimento da relação entre a afetividade e a cognição já se consolidou, faltando 
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investigar mais a fundo como se dá essa relação no âmbito educacional. Por agora, sabemos 

que ela pode influenciar na aprendizagem escolar, principalmente nas atividades de leitura 

tão relevantes para o desenvolvimento do ser humano, em geral, e para a formação do leitor, 

especificamente.   

Em nossas práticas diárias, deparamo-nos, constantemente, com uma realidade de 

falta de incentivo e desvalorização das atividades práticas de leitura. Por inúmeras vezes, 

ouvimos reclamações sobre a extensão do texto a ser lido. Quando é levado à escolha do 

material de leitura, geralmente os menores textos são os eleitos pela maioria dos alunos, às 

vezes, por falta do hábito de ser leitor. Desse modo, podemos refletir que em vários casos a 

leitura só recebe incentivo no âmbito escolar. Tal situação, consequentemente, traz 

dificuldades em se tratando do processo de construção de uma compreensão mais crítica e 

reflexiva do que fora lido.  

Por isso, faz-se necessário considerar que a prática leitora em sala, realizada de forma 

efetiva e significativa, levando em consideração a realidade e os interesses dos educandos, 

tratando-os como seres completos e complexos que são, promoverá uma relação mais íntima 

entre esses alunos e o texto, contribuindo para a formação de leitores proficientes, como se 

encontra referenciado nos Parâmetros Curriculares Nacionais (doravante PCN-LP): 

 

Para tornar os alunos bons leitores, para desenvolver, muito mais do que a 

capacidade de ler, o gosto ou o compromisso com a leitura, a escola terá de 

mobilizá-los internamente, pois aprender a ler requer esforço. Precisará fazê-los 

achar que a leitura é algo interessante e desafiador, algo que, conquistado 

plenamente, dará autonomia e independência. Precisará torná-los confiantes, 

condi­«o para poderem se desafiar a ñaprender fazendoò Uma prática de leitura que 

não desperte e cultive o desejo de ler não é uma prática pedagógica eficiente. 

(BRASIL, 1997, p. 43). 

 

 A leitura, a partir desse pressuposto, configura-se como conteúdo fundamental das 

atividades da sala de aula, principalmente da área de linguagens, para a formação do leitor 

proficiente, dado o nível de importância de sua aquisição como meio de tornar o indivíduo 

um ser criativo, crítico, como bem salientam Andrade Neta e Silva (2005, p. 1172): 

 

Ler é uma das habilidades centrais na vida do homem moderno porque, dentre 

outros fatores, nos possibilita a aquisição de conhecimentos, a aproximação e 

compreensão de diferentes culturas, a compreensão do passado e a projeção do 

futuro, o desenvolvimento crítico, cognitivo e emocional... Enfim, ler nos torna 

mais autônomos e socialmente engajados. 
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 Freire (1993, p. 20) declara que ña leitura de mundo precede a leitura da palavra e 

desta depende a continuidade daquelaò. Dependemos, pois, da leitura da palavra para 

sentirmo-nos mais inseridos no mundo, a fim de construí-lo, transformá-lo e nos 

transformarmos como cidadãos conscientes de nosso papel na sociedade. Ou seja, a leitura se 

torna instrumento de poder nas mãos de quem a adquire. Poder de questionamento, de 

inserção ou exclusão em espaços sociais, culturais, formalmente estabelecidos pela cultura 

letrada. 

É preciso ressaltar que a importância da leitura é inerente à história de vida do 

indivíduo, já que a partir de recordações sobre suas experiências leitoras seu conhecimento é 

construído. Assim, Freire (1993, p.11) relata, de modo afetivo, seu processo de aquisição da 

prática leitora: 

 

eu me senti levado ï e até gostosamente ï a ñrelerò momentos fundamentais de 

minha prática, guardados na memória, desde as experiências mais remotas de minha 

infância, de minha adolescência, de minha mocidade, em que a compreensão crítica 

da importância do ato de ler se veio em mim constituindo. 

 

 A leitura, também, é considerada uma eficiente ferramenta para aquisição de novas 

aprendizagens, visto que se constitui como ñuma das ferramentas mais utilizadas para 

fomentar a aprendizagem em diversos contextos de ensinoò (ANDRADE NETA, 2008, p. 

17), isso porque, em todas as esferas do conhecimento, é por meio da leitura que se edifica o 

saber, pois ao fazer uso da leitura, o leitor poderá construir bases sólidas de informações 

sobre o que deseja.   

 Observamos que, nos PCN - LP, a leitura é apresentada a partir de uma abordagem 

interacionista ou (sócio)interacionista, ou seja, como uma atividade que se realiza através de 

um processo de construção de significados que envolve o leitor e o texto, numa interação 

recíproca de suas relações sócio-histórico-ideológicas, na busca da formação do leitor, 

considerando que ña import©ncia e o valor dos usos da linguagem s«o determinados 

historicamente segundo as demandas sociais de cada momentoò (BRASIL, 1998, p. 23). 

Assim, a leitura se processa como resultado de interações entre leitor-texto e o espaço 

social no qual se está inserido, pois a leitura, enquanto prática social, envolve o contexto 

sócio-histórico-cultural do leitor, propiciando a construção de sentido, a partir de suas 

vivências e experiências.  

Nesse sentido, Kleiman (2002, p. 10) considera a leitura como 

 



24 
 
 

uma prática social que remete a outros textos e outras leituras. Em outras palavras, 

ao lermos um texto, colocamos em ação todo nosso sistema de valores, crenças e 

atitudes que refletem o grupo social em que se deu nossa socialização primária, isto 

é, o grupo social em que fomos criados. 

 

O leitor, enquanto ser social, posiciona-se de modo analítico, pois a leitura amplia 

seus horizontes de expectativas, contribuindo para o fomento de práticas sociais mais 

reflexivas, de modo a colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, dentro dos 

critérios de legalidade vigentes. E essa formação do leitor tende a ocorrer dentro do âmbito 

escolar, pois o direito ao conhecimento é assegurado, pela Constituição Federal (1988), a 

todos os cidadãos.  

Antunes (2009) vai asseverar que a apropriação da leitura é um direito de todos os 

alunos. No entanto, esse direito nem sempre é garantido no ambiente escolar, pois para que 

uma prática leitora seja constante e eficiente é preciso que haja planejamento que viabilize 

ações mais motivadoras aos discentes, pois já existem diversos fatores, sejam escolares ou 

extraescolares, que atrapalham a construção de momentos prazerosos de leitura.  

Além do mais, ainda há práticas, nos ambientes escolares, que privilegiam, 

exclusivamente, as atividades de transmissão dos conteúdos curriculares em detrimento às 

atividades, puramente, de leitura. Os documentos que orientam a escolha do livro didático do 

ensino fundamental, que têm como base os PCN - LP, declaram que ñnas s®ries finais [ensino 

fundamental], quanto à leitura, as atividades de compreensão e interpretação de texto devem 

ter como objetivo final a formação do leitor (inclusive a do leitor literário) e o 

desenvolvimento da profici°ncia em leituraò (BRASIL, 2014, p. 18).  

Esses documentos apresentam, ainda, o ñest²mulo ¨ frui­«o est®ticaò como requisito 

para a formação do leitor, ou seja, uma leitura sem que sejam necessários inúmeros 

exercícios para comprovação da compreensão leitora.  

Nesse sentido, reconhecemos a importância da oferta, pelo professor aos seus alunos, 

de momentos de leitura sem cobranças posteriores, simplesmente para deleite do universo 

ilimitado de possibilidades de construção de sentidos que a leitura pode proporcionar e, 

consequentemente, seduzir seus praticantes, pois, ñler por si s· j§ ® um trabalho, n«o ® 

preciso que a cada texto lido se siga um conjunto de tarefas a serem realizadasò (idem, 2014, 

p. 72). 

Desse modo, ao propiciar uma interação prazerosa entre os alunos e esse conteúdo 

escolar, a leitura se apresenta como condição fundamental para o desempenho satisfatório em 

todas as outras áreas e conteúdos escolares, bem como para o desenvolvimento humano do 
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ser aluno. Esse deve ser o objetivo norteador de uma prática pedagógica que privilegie a 

formação do sujeito como cidad«o inserido na sociedade, pois, para Leite (2006, p. 35), ñuma 

escola voltada para a vida implica objetivos relevantes, tomando-se como referência o 

exercício da cidadania, o que aumenta a chance de se estabelecerem vínculos afetivos entre o 

sujeito e os objetosò. Esses v²nculos, se constru²dos positivamente, refor­ar«o o papel de todo 

o trabalho com a prática da leitura em LP, que vem a ser a construção do aluno como leitor 

ativo e autônomo.   

 

1.2  A afetividade e a prática da leitura 

 

Durante muito tempo, considerou-se que, quase exclusivamente, a dimensão cognitiva 

constitutiva do ser humano fosse o principal aspecto de promoção do desenvolvimento das 

aprendizagens. Entretanto, pesquisas mais recentes passaram a considerar que, como o 

homem é constituído por estruturas diversas e complexas, o desenvolvimento de seu 

intelecto, também, é parte de um processo complexo e interacional, em que não apenas a 

dimensão cognitiva é responsável pela aprendizagem, mas intrínseca à cognição está a 

dimensão afetiva. 

Destarte, admite-se que a cognição e a afetividade são partes que se inter-relacionam e 

se complementam no processo de construção de conhecimento. O fato de um conteúdo 

escolar despertar emoções, sentimentos de interesse ou repulsa no aluno tende a implicar, 

diretamente, na facilidade ou dificuldade de aprendizagem desse conteúdo.  

De tal modo, ante a ideia exposta, Andrade Neta (2008, p. 17) ressalta que 

 

La lectura es una actividad interactiva, activa y compleja que implica tanto procesos 

cognitivos como afectivos, involucrando integralmente al ser, desde su corporeidad 

hasta su emocionalidad. Todas nuestras acciones y pensamientos son permeados y 

conducidos por algún grado de emoción que lleva a evaluar constantemente los 

beneficios o peligros que los objetos y circunstancias pueden representar para la 

supervivencia del organismo1. 

 

Ainda há uma quantidade reduzida de estudos científicos relacionando os processos 

cognitivos e afetivos, envolvidos nas questões relativas à leitura. Temos, com algumas 

                                                           
1 Tradução nossa: A leitura é uma atividade interativa, ativa e complexa que implica tanto processos cognitivos 

como afetivos, envolvendo integralmente o ser, desde a sua corporeidade até as suas emoções. Todas as nossas 

ações e pensamentos são permeados e conduzidos por algum grau de emoção que leva a avaliar constantemente 

os benefícios ou perigos que os objetos e circunstâncias podem representar para a sobrevivência do organismo.  
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exceções, as contribuições de Andrade Neta (2008; 2011; 2014), Andrade Neta e Silva 

(2005), Andrade Neta e García García (2012), bem como as de Leite (2006; 2010), as quais 

abrem caminhos para novas pesquisas; por isso, a necessidade de que sejam realizadas novas 

investigações sobre a dimensão afetiva, como via para a compreensão dos problemas 

relacionados com o ensino-aprendizagem da leitura na escola, realidade esta que perpassa a 

sociedade contemporânea. 

 A afetividade que, de acordo com o dicionário Aurélio on-line2, significa ñ1. 

Faculdade afetiva; qualidade do que é afetivo; 2. Função geral, sob a qual se colocam os 

fenômenos afetivosò, tamb®m tem se tornado objeto de estudos cient²ficos, dada a 

necessidade de investigações acerca do desenvolvimento do ser humano em sua completude, 

seja no campo cognitivo, seja no campo emocional ï afetivo.  

Ao se tratar da afetividade, emergem muitas definições, contudo, para esta pesquisa, 

tomamos por base a seguinte definição: 

 

Uma função psíquica, constituída por um conjunto de fenômenos subjetivos, 

difíceis de expressar verbalmente, que provocam algum tipo de mudança interior, 

movendo-se num continuum que vai do agradável ao desagradável (ROJAS apud 

ANDRADE NETA, 2014, p. 4). 

 

 Ainda de acordo com Andrade Neta (2014, p. 4), ñal®m das emo­»es e sentimentos, 

poder²amos incluir, sob o r·tulo de óafetividadeô, fen¹menos como motivação, paixão, 

desejo, humor, talante, afeto, valores, prazeres, etcò. Desse modo, pode-se considerar a 

afetividade como ñum conjunto de fen¹menos internos, subjetivos que comovem nosso 

ânimo e que podem manifestar-se de forma tão extrema e diferente como o prazer e a dorò 

(MARTÍNEZ-OTERO, 2007, p. 57, tradução nossa). 

Partindo desse contexto, a afetividade, no âmbito educacional, pode ser compreendida 

como elemento impulsionador no processo de aprendizagem, podendo ser percebida, 

também, como aspecto motivador da cognição, pois, segundo Wadsworth (1995, p. 151-152), 

ña dimens«o afetiva tem um papel fundamental na determina­«o do que merece aten­«oò, 

posto que, certamente, o aluno aprenderá com mais facilidade o conteúdo que se apresente 

mais interessante, já que, consequentemente, é esse conteúdo que receberá mais atenção.   

No âmbito escolar, o docente precisará descobrir novas maneiras de atrair o aluno 

para o universo da prática leitora e uma dessas formas é envolvê-lo no mundo das leituras, 

                                                           
2 Dispon²vel em: ûhttps://dicionariodoaurelio.com/afetividadeü. Acesso em: 28/09/2016. 

 

http://lattes.cnpq.br/6382414445111789
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despertando seu interesse, promovendo o prazer e, inclusive, o gosto pela leitura, 

proporcionando-lhe experi°ncias que despertem a sua ñcuriosidade como elemento-chave na 

aprendizagemò (ASSMANN, 2004, p. 16). Esse autor, em meio ¨ variedade de significados 

para a palavra curiosidade, elege um como b§sico: ñdesejo intenso de ver, ouvir, saber, 

experimentar alguma coisaò (idem, 2004, p. 24). 

De acordo, ainda, com Assmann (2004), Daniel Goleman, em seu livro Inteligência 

Emocional (2004), diz que a curiosidade é uma forma de descobrir coisas de maneira 

positiva e que proporciona prazer. Isso porque se faz preciso ponderar que ña curiosidade 

representa a base da disposi­«o para aprender, da busca do conhecimentoò, ou seja, ñuma 

predisposição natural para perguntar por quê?, por®m ña curiosidade n«o ® apenas um 

incentivo para aprender; é também algo a ser aprendido e cultivadoò (ibidem, p. 26-27).  

Sendo assim, torna-se pertinente a implementação de práticas pedagógicas que 

incentivem e que promovam o aprendizado da curiosidade, uma vez que, curiosos, os alunos 

participarão mais efetivamente das atividades desenvolvidas no ambiente da sala de aula. 

Assim, as aulas de leitura poderão propiciar a curiosidade, despertando o interesse do leitor, o 

qual, motivado pela construção de novas aprendizagens, volta seu interesse para o ato de ler, 

proporcionando, desse modo, uma interação entre leitor, conhecimento e texto. 

J§ de acordo com Cunha (2008, p. 67), ño que vai dar qualidade ou modificar a 

qualidade do aprendizado será o afeto [...] por esta razão, todos estão aptos a aprender quando 

amarem, quando desejarem, quando forem felizesò. Wadsworth (1995, p. 146) ainda ressalta 

que ñtanto o aspecto cognitivo quanto o afetivo desempenham pap®is chaves no 

desenvolvimento intelectualò, pois este ñ® uma unidade composta de ambosò. Nessa 

perspectiva, acerca da afetividade, observa-se que 

 

A dimensão afetiva que inclui os sentimentos, interesses, impulsos ou tendências 

(tal como ñvontadeò) e valores, constitui o fator energ®tico dos padrões de 

comportamento cujos aspectos cognitivos referem-se somente às estruturas. Não 

existe padrão de comportamento, por mais intelectual que seja, que não compreenda 

padr»es afetivos como ñmotivosò (PIAGET; INHELDER, 1969, p. 158). 

 

 Podemos, assim, perceber que a dimensão afetiva exerce imensa influência no 

processo de aquisição de conhecimento concebido no espaço pedagógico da sala de aula, uma 

vez que a afetividade se apresenta inclusa em todas as relações, tanto pessoais como, 

principalmente, com os objetos de aprendizagem, pois se trata da necessidade de envolver os 

alunos com o que se pretende ensinar.  
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Desse modo, podemos considerar que, se houver envolvimento, interesse, prazer, 

motivação, vontade, o trabalho pedagógico com a leitura de textos terá maiores 

probabilidades de transcorrer de forma eficiente e satisfatória, atingindo o objetivo primordial 

que é a formação do leitor. A partir dessa perspectiva, o leitor que se sinta interessado, 

motivado, emocionado com o texto, dispensará maior atenção à atividade leitora e, 

consequentemente, experimentará o gosto, o prazer pela leitura. 

De acordo com Andrade Neta; García García (2012, p. 320): 

 

A leitura de um texto, mesmo realizada no ambiente acadêmico [...] tem a 

capacidade de desencadear emoções e sentimentos correspondentes nos leitores, 

constituindo-se, portanto, em um objeto emocionalmente competente (OEC). 

Infere-se que a natureza da influencia é recíproca, ou seja, a leitura influencia sobre 

a emocionalidade do leitor e pode, também, ser influenciada por seu estado 

emocional. 

 

Nessa perspectiva, Vygotsky, citado por Neves (2009), refere-se à emoção como 

aspecto efetivo que propicia ou não uma ação. Para ele, o educador só alcançará seu objetivo 

se atingir sentimentalmente o seu aluno. Sendo assim, conforme Arantes, também citado por 

Neves (2009), o êxito do trabalho do professor está relacionado intimamente com a emoção. 

 Corroborando com essa ideia, Neves (2009) apresenta a contribuição de Piaget que 

fala da afetividade como fundamental para o estudo sobre a inteligência, pois os aspectos 

afetivos - interesses, afetos - relacionam-se à conduta do homem e o aspecto cognitivo - 

estrutural, lógico - relaciona-se à conduta dos objetos.  

Nessa perspectiva, entende-se o homem como sujeito envolvido no processo 

educativo, sendo ele, aluno ou professor, que ao interagir com o objeto ï o conteúdo a ser 

transmitido ï tende a construir ou reconstruir o conhecimento de maneira mais significativa. 

É a intervenção do fenômeno da afetividade influenciando a construção do conhecimento, 

pois a afetividade é elemento indissociável do fator cognitivo. Dessa forma,  

 

Entender como os fenômenos afetivos em geral e, as emoções como fenômenos 

afetivos nucleares em particular, influenciam nos processos de ensino-

aprendizagem e nas interrelações entre os pares do processo, poderá incidir, direta 

ou indiretamente, na melhoria da educação de diversas formas e em diferentes 

níveis de incidência, abrindo novas perspectivas para a atuação docente 

(ANDRADE NETA, 2014, p. 7). 

 

Emerge, então, a necessidade do professor refletir e planejar as atividades 

pedagógicas, considerando a influência da afetividade no âmbito escolar, aspecto importante 

nas pesquisas sobre inteligência, cujos resultados constataram a positividade dos aspectos 
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afetivos, quando efetivamente reconhecidos nos processos de aprendizagem bem como nas 

atividades que envolvem a leitura. 

 

1.3 A mediação pedagógica afetiva  

 

De acordo com o dicionário de língua portuguesa, Léxico on-line, mediar significa ñ1. 

Atuar como um mediador; interferir em relação a; 2. Localizar-se entre dois pontosò. E, ainda 

apresenta como sin¹nimo as express»es: ñinterceder, intervirò. Essas defini­»es caracterizam 

a mediação como um ato de intervenção (em um processo) com a intenção de promover 

mudanças, interferências necessárias para a elaboração de um produto final de qualidade.  

Vygotsky (1998), além de destacar a importância das interações sociais para o 

desenvolvimento do indivíduo, apresenta o conceito de mediação como elemento 

fundamental para o processamento da aprendizagem e para o desenvolvimento do ser, e, 

ainda, enfatiza o caráter subjetivo envolvido nesses processos. Citamos, também, Oliveira 

(2001, p. 26) que considera a media­«o, em termos gen®ricos, como ñprocesso de interven­«o 

de um elemento intermediário numa relação; a relação deixa, então, de ser direta e passa a ser 

mediada por esse elementoò.  

Sendo assim, compreendemos que vários são os agentes mediadores das relações 

entre o sujeito e os objetos culturais que podem motivar o desenvolvimento cultural, social, 

intelectual do sujeito. Esse desenvolvimento do ser humano é defendido por Leite (2006, p. 

23), a partir da concepção de desenvolvimento humano apresentada por Vygotsky como: 

 

Processo pelo qual o indivíduo apropria-se dos elementos e processos culturais, 

atrav®s da media­«o dos diversos agentes culturais, representados pelo ñoutroò. A 

aprendizagem desempenha, assim, um papel crucial, na medida em que antecede e 

possibilita o processo de desenvolvimento. [...] em que o sujeito é ativo (interativo) 

e onde ocorre a interação entre a cultura e o mundo subjetivo de cada um.  

 

Na escola, um dos agentes responsáveis pela implementação das intervenções é o 

professor, pois é ele quem pode estabelecer pontes entre o objeto do conhecimento e o aluno, 

agindo como um elo transmissor das novidades que o saber tende a proporcionar ao aprendiz.  

Nesse sentido, Masetto (2000, p.139-140) entende que 

 

O conceito de ensinar está mais diretamente ligado a um sujeito (que é o professor) 

que, por suas ações, transmite conhecimentos e experiências a um aluno que tem a 

obrigação de receber, absorver e reproduzir as informações recebidas. O conceito de 

aprender está mais ligado diretamente a um sujeito (que é o aprendiz) que, por suas 
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ações, envolvendo ele próprio, os outros colegas e o professor, busca e adquire 

informações, dá significado ao conhecimento, produz reflexões e conhecimentos 

próprios, pesquisa, dialoga, debate, desenvolve competências pessoais e 

profissionais, atitudes éticas, políticas, muda comportamentos, transfere 

aprendizagens, integra conceitos teóricos com realidades práticas, relaciona e 

contextualiza experiências, dá sentido às diferentes práticas da vida cotidiana, 

desenvolve sua criatividade, a capacidade de considerar e olhar para os fatos e 

fenômenos sob diversos ângulos, compara posições e teorias, resolve problemas. 

 

Nessa perspectiva, ainda de acordo com Masetto (2000, p. 140), ño professor [...] tem 

a oportunidade de realizar seu verdadeiro papel: o de mediador entre o aluno e sua 

aprendizagem, o facilitador, o incentivador, e motivador dessa aprendizagemò, uma vez que, 

ñeste conceito de aprendizagem tem a ver com o conceito de desenvolvimento do ser humano 

como um todo, em suas diferentes áreas: área do conhecimento, de sensibilidade, de 

compet°ncias e de atitudes ou valoresò (ibdem, 2000, p. 140). 

Sendo o docente o profissional investido de poder para, eficientemente, mediar a 

transposição dos conteúdos escolares para a esfera da vida real, a fim de torná-los 

significativos para os alunos e com isso seduzi-los ao envolvimento com a dinâmica de 

aprendizagem, evidencia-se a importância de seu papel enquanto mediador do processo 

ensino-aprendizagem. Daí emerge a necessidade de que esse profissional esteja convicto 

dessa responsabilidade e tenha o conhecimento tanto teórico como empírico das questões 

relativas à afetividade e à cognição, como mecanismos interligados no processo de aquisição 

do conhecimento.  

Pelas ideias apresentadas acerca do termo mediação, Masetto (2000, p. 144-145) 

ainda afirma que 

 

Por mediação pedagógica entendemos a atitude, o comportamento do professor que 

se coloca como facilitador, incentivador ou motivador da aprendizagem, que se 

apresenta com a disposição de ser uma ponte entre o aprendiz e sua aprendizagem ï 

n«o uma ponte est§tica, mas uma ponte ñrolanteò, que ativamente colabore para que 

o aprendiz chegue aos seus objetivos. É a forma de se tratar um conteúdo ou tema 

que ajude o aprendiz a coletar informações, relacioná-las, organizá-las, manipulá-

las, discuti-las e debatê-las com seus colegas, com o professor e com outras pessoas 

(interaprendizagem), até chegar a produzir um conhecimento que seja significativo 

para ele, conhecimento que se incorpore ao seu mundo intelectual e vivencial, e que 

o ajude a compreender sua realidade humana e social, e mesmo a interferir nela. 

 

Como se pode observar, a mediação pedagógica está relacionada à figura do 

professor, de acordo com a maneira como trata os conteúdos escolares em sala de aula, as 

relações que se estabelecem durante a situação pedagógica com e entre os alunos, e o 

contexto sociocultural em que os envolvidos no processo de aprendizagem estão inseridos. 
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Porém, para que a mediação em sala de aula produza ações eficientes, torna-se 

imprescindível que, no processo de aprendizagem, sejam tomadas decisões por parte do 

professor, a saber: 

 

As técnicas precisam ser escolhidas de acordo com o que se pretende que os alunos 

aprendam. Como o processo de aprendizagem abrange o desenvolvimento 

intelectual, afetivo, o desenvolvimento de competências e atitudes, pode-se deduzir 

que a tecnologia a ser usada deverá ser variada e adequada a esses objetivos. Não 

podemos ter esperança de que uma ou duas técnicas, repetidas à exaustão, deem 

conta de incentivar e encaminhar toda a aprendizagem esperada (MASETTO, 2000, 

p. 143). 

 

A partir dessa perspectiva, o professorïpesquisador Sergio Leite (2006), na Faculdade 

de Educação da Unicamp, iniciou estudos sobre a afetividade na sala de aula - como declarou 

em entrevista concedida à Professora Doutora Ana Maria Falcão de Aragão Sadalla (2004) - 

e, ante a demanda de estudo, tornou-se orientador de um grupo de pesquisas, intitulado Grupo 

do Afeto, assumindo como direcionadores desse trabalho alguns pressupostos, a saber:  

 

a) analisar a questão da afetividade em sala de aula, seja pela interação professor-

aluno e/ou das condições de ensino propostas pelo professor, significa analisar as 

condições concretas pelas quais se estabelecem os vínculos entre o sujeito (aluno) e 

o objeto (conteúdos escolares); interessa-nos o efeito afetivo dessas experiências 

vivenciadas pelo aluno em sala de aula, na relação com os diversos objetos de 

conhecimento; b) que a natureza afetiva da experiência (prazerosa ou aversiva) 

depende da qualidade da mediação vivenciada pelo sujeito, na relação com o objeto; 

na escola, as condições de mediação são planejadas e desenvolvidas, 

principalmente, pelo professor; c) os efeitos da mediação não são somente 

cognitivos, mas simultaneamente, afetivos, e esses efeitos subjetivos determinarão 

as futuras relações que se estabelecerão entre o sujeito e os objetos de conhecimento 

(LEITE, 2006, p. 25-26).  

 

Podemos refletir que caso essas contribuições sejam reconhecidas pelo professor 

como imprescindíveis para aulas mais motivadoras, elas tendem a constituir um acervo de 

possibilidades de busca da promoção do sucesso para o desenvolvimento do sujeito, não 

apenas como aluno, mas, inclusive, como ser inserido na sociedade, pois pode torná-lo mais 

motivado afetivamente e interessado no processo de aprendizagem escolar.   

Dessa forma, o sucesso ou o fracasso no processo ensino aprendizagem, em alguns 

casos, pode estar relacionado às interações entre professor ï aluno e, consequentemente, na 

mediação entre professorïconteúdos escolaresïalunos. Porém, os resultados dessas interações 

não são imutáveis, ou seja, eles podem mudar de desfavoráveis a favoráveis, ou vice-versa, a 

depender de mudanças na perspectiva da mediação.  
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Em uma das pesquisas desenvolvidas pelo Grupo Afeto, um dos participantes da 

pesquisa sinaliza seu envolvimento com o processo de aprendizagem facilitado pela mudança 

na qualidade da mediação pedagógica, elegendo o professor como agente responsável por 

esse envolvimento. 

 

Só consegui me recuperar, me empenhar para aprender português por causa do jeito 

da dona Teresa. Tinha um jeito calmo e tranquilo, mas, ao mesmo tempo 

contagiante, é essa a palavra. Demonstrava gostar, ter verdadeira paixão pelo ensino 

de português (BARROS, 2006, p. 169).  

 

Há, portanto, uma necessidade de que o professor se sinta apaixonado pelo seu fazer 

pedagógico, para assim contagiar seus alunos com atitudes positivas, e esse contágio seja 

direcionado aos objetos de aprendizagem, a fim de que a mediação possa fazer a diferença 

nas relações entre os alunos e objetos de aprendizagem. A esse respeito, Tassoni (2000, p. 

149) declara que 

 

O que se diz, como se diz, em que momento e por quê ï da mesma forma que o que 

se faz, em que momento e por quê ï afetam profundamente as relações professor-

aluno e, consequentemente, influenciam diretamente o processo de ensino 

aprendizagem, ou seja, as próprias relações entre sujeito e objeto.  

 

Por isso, a importância da organização, do planejamento e do desenvolvimento das 

atividades pelo professor, também ressaltados por um informante da pesquisa de Barros 

(2006), sobre o fato de perceber que a professora preparava as aulas, assim como incentivava 

o hábito da leitura durante os momentos de interação nas aulas. 

O professor poderá realizar diagnósticos do seu trabalho, constantemente, para 

garantir a melhoria do percurso de aprendizagem dos alunos, já que avaliar é sempre 

importante para a percepção de se obter os objetivos propostos. Desse modo, o docente ñdeve 

ser um questionador do seu saber, de seus métodos e técnicas, de suas práticas pedagógicas, 

conscientes do que faz e para que fazò (SALTINI apud AITA; ARAĐJO, 2006, p. 56). 

 Nessa busca pela melhoria da qualidade do processo educativo, insere-se mais uma 

possibilidade de fazer melhor o trabalho pedagógico, respeitando a aliança da dimensão 

afetiva ¨ cognitiva dos educandos, numa proposta de tratar o ser como ñuno e indivisoò 

(ibdem, 2006, p. 54) em sua capacidade de construir e reconstruir os significados dentro do 

processo educativo, corroborando com as ideias de Leite (2006, p. 32), o qual explica que 

 

as condições de mediação também são da natureza essencialmente afetiva; entende-

se o Homem como ser único, numa concepção monista, em que cognição e 
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afetividade entrelaçam-se e fundem-se em uma unidade, como os dois lados de um 

mesmo objeto. Em síntese, entendemos que o ser humano pensa e sente 

simultaneamente e isso tem inúmeras implicações nas práticas educacionais. 

 

Assim, destacamos que o professor, assumindo o papel de mediador entre o educando 

e o objeto de estudo, desempenha a função de facilitador na promoção de mecanismos 

disponíveis que, empírica e cientificamente, podem fornecer condições que favoreçam o 

sucesso do processo educativo.  

Para tanto, torna-se relevante que o professor, ao mediar sua prática pedagógica, 

embasada numa metodologia em que prevaleça a busca por intensificar o interesse dos alunos 

pelo objeto de estudo, contribua para o fomento de atividades de leitura mais atrativas e com 

possíveis resultados mais eficientes, no que tange à apreensão do saber. 

 Ademais vale ressaltar que 

 

a afetividade não se dá somente por contato físico; discutir a capacidade do aluno, 

elogiar seu trabalho, reconhecer seu esforço e motivá-lo sempre, constituem formas 

cognitivas de ligação afetiva, mesmo mantendo-se o contato corporal como 

manifestação de carinho (MOURA, 2005, p. 1). 

 

Partindo desse pressuposto, a escola não deve restringir sua prática cotidiana a 

contextos de simples transmissão de conceitos e fórmulas, como se apresentava 

tradicionalmente, mas proporcionar o desenvolvimento do indivíduo como ser uno, completo 

e complexo, reconhecendo suas habilidades e dificuldades, reforçando umas e corrigindo, 

auxiliando outras, respectivamente.  

As relações que se estabelecem, durante as aulas, entre os sujeitos - professor e aluno 

- configuram-se constantemente em manifestações afetivas, sendo estas desencadeadoras de 

sentimentos que podem incidir, diretamente, nas relações entre o aluno e o objeto de 

conhecimento ï leitura - pelas experiências vivenciadas pelos atores nesse convívio sócio 

pedagógico.  

Tassoni (2006) indica que os vínculos que se estabelecem durante um processo de 

aprendizagem estão impregnados de afetividade. Na escola, as relações entre alunos, 

professores e conteúdos escolares constroem-se a partir de uma base afetiva e não apenas 

cognitiva. 

Assim, quando as relações em sala de aula apontam para uma dedicação do professor 

quanto a mostrar-se para seu aluno como amante da leitura, que esta lhe proporciona prazer, 

através de seu exemplo como leitor, trazendo para o convívio escolar uma diversidade de 

possibilidades de leituras, que agrade aos diversos interesses que porventura seus alunos 
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possam ter, atingindo-lhes afetivamente, essas leituras podem tornar-se objeto de um querer, 

de um desejar conhecer ou um aprofundamento nesse cenário das letras. Portanto, o fator 

afetivo pode, também, ser um fator desencadeador do gosto pela leitura, a depender das 

decisões do professor, ou seja, da mediação realizada. 

Leite (2006) aponta cinco decisões sobre o fazer pedagógico e sua natureza afetiva, a 

saber: a primeira, relaciona-se à escolha dos objetivos, como reflexo de valores e crenças do 

professor; a segunda implica em ter o aluno como referência, e apresenta o conceito de 

aprendizagem significativa a partir da relação entre o conteúdo que o aluno já sabe e o que 

deve aprender; a terceira refere-se à organização lógica dos conteúdos como forma de 

facilitar a aprendizagem; a quarta decisão recai sobre a escolha das atividades de ensino, que 

devem ser motivadoras e relacionadas aos objetivos propostos, bem como os momentos que 

propiciam, efetiva e afetivamente, a interação professor-aluno; e a quinta decisão refere-se à 

avaliação, sugerida como diagnóstica para promover a apropriação do conhecimento pelos 

alunos. 

Confirma-se, assim, que todas as escolhas relativas ao trabalho pedagógico de sala de 

aula estão relacionadas às dimensões tanto cognitivas quanto afetivas e podem influenciar as 

relações entre os alunos e os conteúdos escolares a depender da mediação do professor. E, em 

parte, essas escolhas podem contribuir para a acessibilidade à aquisição do conhecimento, 

bem como à formação do leitor no que se refere ao trabalho com a leitura.  

Também, com relação ao trabalho realizado em sala de aula, de acordo com Leite 

(2006), as diversas escolhas quanto ao planejamento e desenvolvimento das ações, que se 

configuram como papel do professor, incidem, diretamente, no aprendiz, não só do ponto de 

vista cognitivo, mas também afetivo.  

Todavia, no processo de interação, tais escolhas podem contribuir para o sucesso ou o 

fracasso da aprendizagem. Consequentemente, em cada caso, a interação com os conteúdos 

escolares pode se configurar em experiências prazerosas, motivadoras ou, ao contrário, 

desestimulantes, traumatizantes, frustrantes, incidindo diretamente na autoestima do 

educando, inclusive com referência a posteriores momentos de aprendizagem, facilitando ou 

dificultando as relações sujeito-objeto, pois ñ® a qualidade das intera­»es nas rela­»es de 

ensino [...] a natureza eminentemente afetiva e intersubjetiva dessas relações, que marca e 

configura as rela­»es dos sujeitos com o (objeto de) conhecimentoò (LEITE, 2006, p. 09). 

Nessa mesma perspectiva, Leite (2006) corrobora com a ideia de Piaget (1969, p. 24) que 

declara: 
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Não é tanto a aprendizagem cognitiva em si que provoca a formação e 

intensificação de interesses e atitudes, mas sim, o como essa aprendizagem ocorre, 

isto é, o processo mais do que o produto, determinaria os comportamentos afetivos. 

Portanto, o tipo de experiência de aprendizagem, mais que o seu conteúdo, torna-se 

importante nesse sentido. 

 

Mediante tal observação, confirma-se o poder da mediação do professor. Portanto, 

suas ações metodológicas devem ser sempre respaldadas e planejadas a partir de seus saberes 

teóricos e experiências vivenciadas em sala de aula, no intuito de aproximar o estudante dos 

objetos de aprendizagem que lhe são apresentados durante seu percurso no ambiente escolar. 

Nesse seguimento de interação estabelecida entre sujeito/aluno e objeto/conteúdos 

escolares e influenciada pela mediação pedagógica, como estratégia facilitadora da 

compreensão leitora, Bortoni- Ricardo, Machado e Castanheira (2015) recorrem ao conceito 

de andaime ou andaimagem como metáfora para o auxílio dado ao aprendiz por um agente 

mais experiente de um determinado grupo cultural. Tal expressão, introduzida por Jerome 

Bruner (1983), refere-se, inicialmente, às formas institucionalizadas de transmissão de 

cultura. Destarte, esse processo de andaimagem pode estar presente em qualquer espaço 

sócio-cultural, mas, frequentemente, está relacionado com o ambiente educacional.   

 As autoras, Bortoni- Ricardo, Machado e Castanheira (2015), também, apresentam o 

conceito de pistas de contextualização defendido por Jonh Gumperz (2003) como 

procedimentos intrínsecos ao processo de andaimagem: 

 

Pistas de contextualização são quaisquer sinais verbais ou não verbais que, 

processados juntamente com elementos simbólicos gramaticais ou lexicais, servem 

para construir a base contextual para a interpretação localizada, afetando assim a 

forma como as mensagens são compreendidas (JONH GUMPERZ apud 

BORTONI- RICARDO; MACHADO; CASTANHEIRA, 2015, p. 27 ). 

 

 Essas autoras, ainda, salientam a importância do processo de andaimes na mediação 

das atividades escolares, pois proporcionam o desenvolvimento de uma relação positiva entre 

os sujeitos envolvidos no fazer pedagógico, professor e alunos, numa perspectiva de 

ouvirem-se e ratificarem-se mutuamente. Dessa forma, essas situações de mediação facilitam 

não só a apropriação do conhecimento, mas também o estabelecimento de relações afetivas 

no processo de construção do saber. 

 Portanto, salientamos que, numa situação de formação de leitores proficientes, a 

presença de um mediador (professor) disposto a acompanhar, efetivamente, o desenrolar da 

leitura dos alunos, sanando-lhes as dúvidas, orientando, por vezes e se necessário parágrafo a 
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parágrafo, quanto ao encadeamento das ideias do texto, encaminhando seus alunos à 

construção de uma compreensão lógica e criativa, identificando as ideias principais e todas as 

demais que podem estar presentes num determinado texto, certamente, esse mediador estará 

contribuindo para a construção de um mundo de descobertas, as quais poderão contagiar, 

seduzir seus alunos para o encantamento que se encontra por trás da prática da leitura. 

 Nesse processo imbricado de complexidade, uma vez que trabalha-se com o 

imaginário de alunos de diferentes vivências, é compreensível que nem todos acompanhem o 

mesmo ritmo de raciocínio. Assim, o mediador necessita dispensar atenção especial para 

detectar as dificuldades enfrentadas pelos alunos e corresponder às suas expectativas, 

respeitando suas experiências e adicionando informações que sejam precisas para um nível de 

interpretação coerente com o previsto nos objetivos anteriormente elencados para a atividade 

de leitura. 

 Acrescentamos a contribuição de Machado, Ferreira e Aquino (2010, p. 3) que 

afirmam que ña mediação pedagógica pressupõe, dessa forma, a ação de um docente que 

ajuda a desenvolver no aluno a curiosidade, a motivação, a autonomia e o gosto pelo 

aprenderò, pois só aprende aquele que se sente predisposto, motivado, curioso em relação ao 

que está sendo oferecido como objeto de aprendizagem.   

Batalloso, citado por Machado, Ferreira e Aquino (2010, p. 9), considera que o 

professor tem um papel importantíssimo na mediação pedagógica, apresentando-se como 

agente que tem a possibilidade de propor ña­»es ativas, dinâmicas, reconstrutivas, 

recriadorasò, assim como, também, ñhumanas, afetivas e motivadorasò. Tais ideias são 

corroboradas pelas autoras Machado, Ferreira e Aquino (2010, p. 9), quando afirmam que 

ñrela­»es amorosas e afetivas têm a capacidade de criar vida, alegria e entusiasmoò.  

 Desse modo, a mediação pedagógica se processa de forma interativa, imbricada por 

ações dialógicas que permitem o desenvolvimento de competências comunicativas dos 

alunos, ampliando as condições para a troca de experiências e conhecimentos, pois propicia 

relações fundamentadas na ñinter-subjetividade (construção baseada na interação com o 

outro) e, em seguida, na intra-subjetividade (internalização da aprendizagem que se torna 

significativa)ò (MACHADO; FERREIRA; AQUINO, 2010, p. 10). 

 Em vistas de formar leitores proficientes, o papel de mediador do professor nas 

atividades de leitura configura-se relevante, pois nem sempre os alunos conseguem apropriar-

se sozinhos dos sentidos do texto. Segundo Kleiman (2004), essa apropriação de sentidos 

nem sempre se encerra no ato de ler. Em algumas situações, é necessário o auxílio do 

professor ou dos colegas. A esse respeito, Kleiman (1989, p.47) afirma que 
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considera o professor o elo mediador para promover a interação entre autor/leitor. 

Nesse aspecto, o professor assume, então, no contexto da leitura, em um ambiente 

escolar, um papel constitutivo desse processo de leitura e acaba por intermediar na 

leitura, a partir de duas ações: a) mediar a relação entre leitor e autor, contribuindo 

também com seu olhar sobre o texto, mas, de certa forma, exercendo o papel de 

intérprete do autor; b) fornecer condições para que o leitor consiga entrelaçar suas 

ideias com as do autor.  

 

 Nessa perspectiva de mediação dialógica, o aluno tende a avançar quanto a sua 

formação como leitor, e, consequentemente, quanto ao seu desenvolvimento humano. Sendo 

assim, ao reconhecer  a qualidade da mediação pedagógica como um requisito imprescindível 

para a real efetivação do desenvolvimento humano, reconhecemos a relevância do papel da 

escola e da família como mediadoras do processo de construção do leitor proficiente. No 

entanto, salientamos que em nossa pesquisa demos ênfase, apenas, às relações decorrentes do 

trabalho em sala de aula realizado pela pessoa do professor, não menosprezando os demais 

agentes envolvidos no processo. 

A leitura, então, realiza-se como uma atividade extremamente dialógica, uma vez que 

acontece por meio da interação entre leitor/texto/contexto, na escola, mediada pelo professor. 

Esta mediação pode influenciar o aluno a uma aproximação ou um distanciamento do seu 

objeto de aprendizagem, nesse caso, o texto.  

Encontramos, na literatura revisada, alguns relatos e resultados de pesquisas que 

demonstraram o quão importante é considerar a afetividade como elemento impulsionador da 

construção do aprender, pois o texto, se explorado, adequadamente, com o auxílio do 

professor, pode produzir ou intensificar as mais diversas emoções e sentimentos.  

 Quanto a isso, identificamos uma pesquisa de Andrade Neta e García García (2013) 

que teve como objetivo investigar se a leitura em um contexto de sala de aula poderia 

influenciar na emocionalidade do leitor. Tal pesquisa teve sua base alicerçada na teoria do 

duplo processamento emocional e na concepção da leitura como processo interativo e 

transacional; tratou-se de um estudo qualitativo, em que participaram 61 estudantes de Letras, 

e seus resultados foram analisados com o apoio da técnica de análise de conteúdo. 

Essa investigação apresentou como resultado a confirmação de que é possível a leitura 

influenciar na emocionalidade do leitor e potencialmente propiciar estados emocionais que 

facilitem o bom desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem da leitura, 

promovendo ño autoconhecimento, a reflex«o e a mudan­a de atitudes e comportamentos 
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diante da vidaò, auxiliando ñna manuten­«o da sa¼de f²sica e psicol·gica dos alunosò 

(ANDRADE NETA; GARCÍA GARCÍA, 2013, p. 174). 

A leitura de um texto, seja ele literário ou não, certamente possibilita a evocação de 

inúmeras sensa­»es, emo­»es, prazerosas ou aversivas, pois ña leitura ® uma atividade 

evocativa por naturezaò (ANDRADE NETA; GARCĉA GARCÍA, 2013, p 157). Ainda de 

acordo com os autores, o tipo de emoção provocada pela leitura dependerá do conteúdo do 

texto, das vivências do leitor, de seu estado emocional no momento da leitura, assim como da 

condução do processo de leitura, de como essa atividade (em sala de aula) será mediada pelo 

professor.  

Daí a importância de uma atenção especial ao planejamento das atividades de práticas 

leitoras. Na sala de aula, a leitura precisa ser acompanhada pelo professor para que sejam 

sanadas as dificuldades e as dúvidas, ampliadas ou acrescentadas as informações, para 

propiciar uma interpretação adequada, a fim de evitar que as dificuldades cognitivas sejam 

responsáveis pelo desencadeamento de emoções negativas.  

Citado por Andrade Neta e García GARCÍA (2013, p.156), ño neurocientista Ant·nio 

Damásio utiliza o termo estímulo emocionalmente competente (doravante, EEC) para fazer 

referência a todo óobjeto ou acontecimento cuja presen­a, real ou em rememora­«o mental, 

desencadeia a emo­«oô ò. Esses autores ainda asseveram que ños textos emocionantes são 

todos aqueles que cumprem o papel de desencadear emoções (positivas ou negativas) no 

leitorò (2013, p.156). Sendo assim, todo texto pode ser ñconstitu²do como um est²mulo 

emocionalmente competente (EEC)ò, visto que, independente do g°nero, tipologia ou 

conteúdo, é possível que evoque algum tipo de emoção em, pelo menos, um de seus diversos 

leitores. 

De acordo com os autores supracitados, com relação à leitura de um texto, as emoções 

podem ser evocadas ñpelo processamento do texto atrav®s dos mecanismos sensoriais 

necessários à leitura e pela evocação de conceitos, pensamentos, reflexões, lembranças 

correlacionadas com o tema do textoò (ANDRADE NETA; GARCĉA GARCÍA, 2013, 

p.162). Tais emoções podem ser de natureza positiva e provocar uma aproximação entre o 

leitor e o texto ou, ao contrário, de natureza negativa, provocando uma aversão do leitor ao 

texto. Assim, configura-se que o tratamento dado ao texto durante o processo da atividade de 

leitura e os diversos aspectos envolvidos nesse processo podem induzir ao desencadeamento 

de emoções que propiciarão uma aproximação ou um afastamento afetivo do leitor com 

relação ao objeto de aprendizagem, ou seja, o texto. Se, na sala de aula, forem evocadas 

emoções positivas, possivelmente, a aproximação afetiva do leitor com o texto resultará em 
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experiências de prazer e gostatividade, e, consequentemente, favorecerá a formação do leitor 

proficiente. 

Para tanto, uma das possibilidades pertinentes ao trabalho com textos em sala de aula, 

estabelece-se com a preparação do leitor para adentrar ao universo de cada texto. Pela 

mediação, o professor pode optar por ativar a memória, trazendo para o plano das lembranças 

aspectos referentes ao assunto do texto que já sejam de conhecimento dos alunos. Assim, 

ativando os conhecimentos prévios, o professor estará buscando por uma melhor adequação 

das atividades de leitura, pois estará preparando-os para a construção dos sentidos do texto 

que irão ler. 

Diversos autores confirmaram a relevância da ativação dos conhecimentos 

enciclopédicos dos alunos durante os eventos de leitura. Em sala de aula, esses eventos 

podem possibilitar uma compreensão mais eficiente do texto, portanto o papel do professor 

mediador ñtem import©ncia crucialò em ñeventos da leitura individual ou coletivaò 

(BORTONI-RICARDO; LOPES; COBUCCI; MACHADO, 2012, p. 9). Corroborando com 

essa afirma­«o, Freitas (2012, p. 68) assegura que ñmediar o desenvolvimento da leitura ® 

exercitar a compreensão do aluno, transformando-o de leitor principiante em leitor ativoò. 

Um leitor que participe, interaja com o texto e com a proposta da atividade de leitura que 

deve ser explicitada pelo professor, mobilizando os conhecimentos anteriores desse leitor, o 

qual apresentará condições de: fazer inferências, identificar as ideias centrais, realizar 

diálogos com outros textos, e, construir, consequentemente, sua interpretação.  

Nessa perspectiva de conduzir os alunos para a construção de sentidos do texto, faz-se 

imprescindível uma harmoniosa/afetuosa interação entre professor (mediador) e alunos, 

revelando o papel social do professor de conduzir os aprendizes por caminhos que os façam 

descobrir o mundo fantástico que a leitura pode proporcionar aos seus leitores mais 

experientes. Essas experiências podem levar à criação de laços afetivos entre os sujeitos 

envolvidos nessa interação, que se tornem marcas positivas para a vida social e acadêmica, 

posteriores, dos educandos, pois, segundo Moura e Martins (2012), a leitura precisa deixar de 

ser uma atividade individual, mecânica para se configurar como uma atividade entre sujeitos 

ativos e colaborativos, professor e alunos. Essas autoras ainda declaram que 

 

A experiência de mediação da leitura reforça o compromisso com a qualidade 

do ensino prioritariamente centrada na aprendizagem e permite entender que 

quanto maior a disponibilidade do professor em assumir o papel de mediador do 

ensino melhor será o resultado das interações em sala de aula (MOURA; 

MARTINS, 2012, p.111). 
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 Essas interações podem se tornar relações mais humanizadas, mais prazerosas,  

proporcionando, além de um ensino aprendizagem mais eficiente, um ambiente de confiança 

e até superação de traumas experimentados em situações anteriores de desconforto, desânimo 

e desinteresse pelas atividades de leitura.     

 

1.4  O fenômeno da gostatividade e a leitura  

 

Na escola, o conflito entre as dimensões cognitivas e afetivas pertencentes e 

impulsionadoras do desenvolvimento tanto intelectual quanto humano dos alunos encontra-se 

presente durante todo o processo de ensino/aprendizagem, como já apresentado 

anteriormente. Na perspectiva de atrair os alunos para o envolvimento com a prática leitora 

em sala de aula, de forma espontânea e prazerosa, deparamo-nos com a necessidade de 

considerarmos como equivalentes as dimensões de caráter cognitivo e afetivo, ambas 

constituintes estruturalmente do ser humano.  

 No que concerne à leitura, sendo uma atividade cognitiva, não tem sido diferente. 

Andrade Neta e García García (2013), após uma ampla revisão da literatura sobre o tema, 

constataram a inexpressividade, em termos quantitativos, de pesquisas relacionando a 

influência da leitura sobre a formação do leitor, no que tange a aspectos morais, emocionais, 

atitudinais e comportamentais. Em corroboração a essa constatação, citam uma crítica de 

Navarro a esse respeito, que reproduzimos textualmente. Para esse autor, 

 

[é] Muito pouco se tem interrogado sobre a import©ncia da leitura no processo de 

desenvolvimento da personalidade e da manutenção de seu equilíbrio homeostático 

durante o período adulto. Quando muito, ela é identificada com o estudo, como um 

requisito básico para prover-se de uma profissão e com o seu consequente status 

social. Mas, poucos são os que se detêm a refletir sobre a leitura como meio para 

criar motivações, formar uma estrutura cognitiva rica e flexível, adquirir ou mudar 

padrões de comportamento, deleitar-se no plano afetivo-intelectivo, desenvolver 

habilidades para a comunicação e estabelecer destrezas cujo uso conduza à 

identificação e resolução de problemas de uma maneira adaptativa (NAVARRO, 

1991, p.42 apud ANDRADE NETA; GARCÍA GARCÍA, 2013, p. 157-158). 

 

 Assim, concluem Andrade Neta e García García (2013, p. 154) que, "no ambiente 

escolar, a leitura está associada, quase exclusivamente, à aprendizagem dos conteúdos 

escolares, de modo que há pouco espaço para conceitos como emoção, sentimento, desejo, 

prazer, motivação". Os autores justificam essa ruptura entre as dimensões afetiva e cognitiva 

na escola como uma continuidade de uma forma de pensar que afetou a sociedade como um 

todo, durante muitos séculos, ao se considerar apenas a influência negativa das emoções e 
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sentimentos na cognição. Assim, "essa concepção se manteve na psicologia durante algum 

tempo e, de certo modo, isso explica a carência de pesquisas sobre o componente emocional 

na leitura" (p.154).   

Em uma de suas pesquisas, Andrade Neta e García García (2013, 157) demonstram 

que, ao ser uma "atividade evocativa por natureza", cuja compreensão só se dá efetivamente 

quando ocorre "uma interpenetração psíquica entre o leitor e o autor" (p. 157), mesmo 

quando realizada como atividade de ensino, em um contexto educacional formal, a leitura de 

um texto pode influenciar na emocionalidade do leitor, gerando estados emocionais 

favoráveis à aprendizagem, além de, simultaneamente, contribuir para a formação integral do 

educando. Nesse sentido, concluem os autores: "a leitura pode promover o 

autoconhecimento, estimular a reflex«o e a mudan­a de atitudes e comportamentos diante da 

vida, que poderiam colaborar na manuten­«o da sa¼de f²sica e psicol·gica dos alunos" 

(ANDRADE NETA; GARCÍA GARCÍA, 2013, p. 174). 

As emoções despertadas nos alunos, a partir da leitura de um determinado texto, 

dependerão e/ou influenciarão a construção de sentidos atribuídos a esse texto, assim como 

poderão provocar a repulsa ou a vontade de aprofundamento da leitura. Portanto, configura-

se a relação entre as emoções (afetividade) e a cognição como estruturas dependentes, como 

ressalta Piaget (2014, p.39-40): ñN«o h§ mecanismo cognitivo sem elementos afetivosò, 

assim tamb®m, ñn«o existe um estado afetivo puro, sem elementos cognitivosò. Na aquisi­«o 

de conhecimento, existirá sempre a inter-relação entre a inteligência e a afetividade, num 

cont²nuo de ñinteresse intr²nseco ou extr²nsecoò (PIAGET, 2014, p. 40). 

Retomamos a discussão da relação entre afetividade e cognição, a fim de 

introduzirmos, aqui, um conceito identificado por Andrade Neta (2013) em sua pesquisa de 

doutorado e definido por essa autora como gostatividade. A partir da frequente repetição de 

expressões como gosto ou não gosto, citadas por participantes de tal pesquisa, considerou-se 

que o fato de gostar ou não de algum aspecto envolvido no processo de ensino-aprendizagem, 

no interior do ambiente educacional, pode incidir diretamente em como a relação com a 

aprendizagem se estabelecerá, se com facilidade ou dificuldade.  

A gostatividade foi, assim, definida por Andrade Neta (2001, p. 287) como 

  

Una reacción emocional no deliberada, de origen inconsciente, que se conforma a 

través del aprendizaje durante el desarrollo individual y se manifiesta 

automáticamente con relación a personas, grupos, objetos, actividades, lugares y 

situaciones cotidianas. Ese tipo de emoción, comparte con las emociones 

reconocidas como tales, las siguientes características: transmite una señal, es fruto 

de una evaluación automática, se desencadena de forma ajena a la conciencia, tiene 
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valencia, pone al organismo en un estado de estar listo para la acción, cambia en 

función de un cambio en las circunstancias desencadenantes, influye en el 

procesamiento cognitivo y, probablemente, se acompaña de sensaciones somáticas, 

aunque sean muy leves3. 

 

  Apesar desse fenômeno afetivo chamado gostatividade não apresentar ainda uma 

vasta ocorrência investigativa, alguns autores tratam do papel do gosto nos processos 

interativos que ocorrem no âmbito educacional. Conforme a revisão feita por Andrade Neta 

(2013), estas são algumas das menções ao gosto, encontradas pela autora:  

 

Silva (2002), por ejemplo, recoge declaraciones que tratan de la misma temática que 

las nuestras y considera el fenómeno manifestado en ellas como un componente de 

la influencia emocio-social; en Cunha (2010), la gustatividad emerge como una 

cualidad auto-percibida por los buenos profesores universitarios; y en Jesús (2007), 

aparece relacionada con el bienestar docente, como una actitud docente, cuya 

ausencia puede influir en la motivación del alumno4. 

 

Essa relação afetiva, docente - componente didático - discente, estabelece-se pela 

relação afetiva que o professor transmite durante seu desempenho como mediador do 

processo de ensino-aprendizagem. O docente que consegue realizar a transposição do 

conteúdo de sua disciplina com paixão, com gostatividade e com prazer, oferecendo 

condições para transformar esse conteúdo em uma aprendizagem significativa para a vida 

extraescolar de seus discentes, consequentemente, apresentará maiores chances de seduzir 

seus pupilos a um envolvimento com as atividades, de forma mais espontânea e prazerosa. 

Isso facilita a construção/reelaboração do conhecimento, a partir da sensação de que a 

aprendizagem se estabeleceu menos densamente, pois se aprende com mais facilidade aquilo 

de que se gosta. Como considera Andrade Neta (2016, p. 101), ñLa gustatividad también es 

un fen·meno transferible, mediante el procedimiento inconsciente [é] de derivación 

                                                           
3 Tradução nossa: Uma reação emocional involuntária, de origem inconsciente, que se constrói através da 

aprendizagem durante o desenvolvimento individual e se manifesta automaticamente em relação a indivíduos, 

grupos, objetos, atividades, lugares e situações cotidianas. Esse tipo de emoção compartilha com as emoções 

conhecidas as seguintes características: transmite um sinal, é resultado de uma avaliação automática, é 

desencadeada independente da consciência, tem valência, coloca o corpo em um estado de prontidão para a ação, 

muda em função de uma mudança nas circunstâncias que a desencadearam, influencia no processamento 

cognitivo e, provavelmente, são acompanhadas por sensações somáticas, embora muito leves. 

 
4 Tradução nossa: Silva (2002), por exemplo, coleta declarações que tratam da mesma temática que as nossas, e 

considera o fenômeno manifestado nessas declarações como um componente da influência emocio-social; em 

Cunha (2010), a gostatividade emerge como uma qualidade auto percebida pelos bons professores universitários; 

e em Jesus (2007), aparece relacionada com o bem-estar docente, como uma atitude docente, cuja ausência pode 

influenciar na motivação do aluno. 

 



43 
 
 

afectiva, que puede ser tanto positiva como negativa. Es decir, la gustatividad hacia uno de 

los pares del proceso puede transferirse a otro elemento5ò.   

Como bem esclarece a autora, essa reação emocional (gostativdade) pode influenciar 

o processamento cognitivo, aspecto que nos remete diretamente à relação entre a afetividade 

e a cognição, num contínuo em que um fator se relaciona e contribui, reciprocamente, para 

ação-reação do outro. 

Portanto, percebe-se que o fenômeno gostatividade pode influir na relação interativa 

entre professor-aluno-objeto-aprendizagem. 

 É comum encontrarmos pessoas que se dedicam a uma atividade, a priori, por uma 

identificação pessoal, por prazer. Por isso, demonstram total dedicação à realização da 

referida atividade. Essa dedicação resultará em um produto bem feito, rebuscado, analisado 

em profundidade, bem acabado. Ratificamos tais ideias com excertos da pesquisa de Andrade 

Neta (2013, p. 15-16), nos quais alguns participantes comentam:  

 

Cuando haces algo que te gusta, te dedicas a ello y haces todo para 

aprenderlo (Irene, PEF-EI). En este semestre estoy sintiéndome 

desmotivada porque estoy estudiando algunos temas que no me resultan 

muy agradables y cuando a uno no le gusta algo, es más difícil querer 

aprenderlo6 [é] (Raquel, PEF-EI)  

 

Inferimos que, assim, também, processa-se o tratamento com as atividades de leitura 

em sala de aula pelos alunos. Quanto maior for o gostar do texto e/ou da leitura, da temática, 

da tipologia, da mediação dessa atividade de leitura, maior será o envolvimento, a interação 

entre o leitor e o texto, e, possivelmente, será facilitada a construção de sentidos, sendo essa 

uma das finalidades (talvez a primordial) do trabalho com leitura em sala de aula, a 

construção eficiente e prazerosa dos sentidos textuais, a formação de um leitor proficiente.  

Diante da perspectiva de que um texto pode permitir que seu leitor produza, 

coerentemente, diversas histórias (sentidos), interagindo com as experiências desse leitor ou 

impulsionando a aquisição de novas experiências, esse mesmo escrito, mostrando-se 

                                                           
5 Tradução nossa: A gostatividade também é um fenômeno transferível, através de um processo inconsciente 

[...] de derivação afetiva, que pode ser tanto positiva como negativa. Quer dizer, a gostatividade de um dos pares 

do processo poderá ser transferida a outro elemento. 

 
6 Tradução nossa: Quando você faz algo que gosta, você se dedica a isso e faz de tudo para aprender (Irene, PEF-

EI). Neste semestre estou me sentindo desmotivada, porque estou estudando alguns assuntos que não são muito 

agradáveis para mim, e quando a gente não gosta de algo é mais difícil querer aprender [...] (Raquel, PEF-EI). 
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din©mico, como um instrumento ñvivoò, manipulável, pode tornar-se um elemento de prazer 

e descoberta do gosto pelo leitor. 

Trata-se, então, de mostrar ao aluno que a leitura pode ser interessante, inclusive, para 

além da sala de aula, dando-lhe condições de buscar por temas, assuntos que lhe sejam 

atrativos ou necessários para suprir alguma demanda de sua vida particular. O fato de gostar 

de ler o fará caminhar para a busca de respostas para suas dúvidas particulares em materiais 

escritos que lhe apresentem tais esclarecimentos. Assim, o gosto pela leitura, por 

consequência, poderá facilitar a sua compreensão, a sua interpretação do que foi lido. Como 

apresenta Andrade Neta (2013) em sua pesquisa, o gosto por algum elemento envolvido no 

processo de ensino/aprendizagem pode facilitar o desenvolvimento desse processo ou mesmo 

a aprendizagem do conteúdo, como podemos observar em alguns excertos de sua pesquisa 

com professores de língua estrangeira em processo de formação:  

 

Si no te gusta lo que aprendes, lo que está siendo transmitido, lo que 

manejas en tu cotidiano, tu vivencia en el aula no tendrá resultado, tanto en 

lo que respecta al profesor para contigo, como de ti para con el profesor. 

[é] Es muy importante que te guste, que lo ames, que te guste, que te 

interese lo que estás haciendo [é] Si no me gusta mucho lo que estoy 

haciendo, eso lo va a dificultarlo todavía más. (Sofía, PEF-EI) (ANDRADE 

NETA, 2013,     p. 15) 

 

Cuando haces algo que te gusta, te dedicas a ello y haces todo para 

aprenderlo. (Irene, PEF-EI) (ANDRADE NETA, 2013,     p. 15) 

 

En este semestre estoy sintiéndome desmotivada porque estoy estudiando 

algunos temas que no me resultan muy agradables y cuando a uno no le 

gusta algo, es más difícil querer aprenderlo7 [é] (Raquel, PEF-EI) 

(ANDRADE NETA, 2013, p. 15-16) 

 

 Constatamos, com frequência, que, realmente, no processo de ensino/aprendizagem, é 

recorrente o fato de que quando se gosta de uma determinada disciplina ou atividade, tem-se 

                                                           
7 Tradução nossa: Se você não gosta do que aprende, do que está sendo transmitido, do que utiliza em seu 

cotidiano, a sua vivência em sala de aula não terá resultado, tanto no que diz respeito ao professor para contigo, 

como de você para com o professor. [...] É muito importante que você goste, que você ame, que você se interesse 

pelo que está fazendo [...] Se eu não gosto muito do que estou fazendo, isso vai dificultar ainda mais. (Sofia, 

PEF-EI) (ANDRADE NETA, 2013, p. 15) 

Quando você faz algo que gosta, você se dedica a isso e faz de tudo para aprender (Irene, PEF-EI) (ANDRADE 

NETA, 2013,     p. 15) 

Neste semestre estou me sentindo desmotivada, porque estou estudando alguns assuntos que não são muito 

agradáveis para mim, e quando não se gosta de algo, é mais difícil querer aprender [...] (Raquel, PEF-EI) 

(ANDRADE NETA, 2013, p. 15-16) 
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a sensação de que essa experiência se apresenta de forma mais facilitada para a compreensão 

ou execução. Quando algo é do interesse, do gosto do aluno, este se sente motivado a realizá-

lo, pois acredita que certamente logrará êxito. Consequentemente, isso refletirá sobre sua 

autoestima, que pode elevar-se, sua motivação será aguçada e o sucesso alcançado permitirá, 

a cada nova oportunidade, provar dessas sensações, uma nova chance de sentir-se vitorioso, 

instaurando-se, dessa forma, um resultado satisfatório com relação à prática da leitura no 

ambiente escolar que refletirá na relação de interação positiva entre o aluno e o objeto de 

aprendizagem. 

 No entanto, quando as experiências são adversas, em que o aluno não se identifica 

com a disciplina ou com o objeto de aprendizagem, com a temática dos textos trabalhados 

nas atividades de leitura, não consegue ou não se permite interagir com o texto, por acreditar 

que n«o gosta ñde lerò e, assim, sente dificuldades na compreensão textual, o resultado, 

provavelmente, será diferente, desencadeando desmotivação, diminuição da autoestima, 

desinteresse para realizar as atividades. Estes aspectos negativos podem provocar, inclusive, 

indisciplina e sensação de fracasso, pois quando se tem dificuldade em compreender algo, 

acaba-se por interpretar essa dificuldade como um não gostar e esse não gostar provoca um 

afastamento do objeto de aprendizagem. 

Nas experiências em que a interação entre o aluno e o objeto de aprendizagem 

apresenta um resultado positivo, proporcionado pela sensação de facilidade em aprender, 

sensação que produz prazer, gosto (gostatividade), que determina o sucesso da aprendizagem 

e, por consequência, do aluno, esse gosto constitui-se um Estímulo Emocionalmente 

Competente (EEC), um impulsionador de outras reações emocionais positivas, além de gerar 

mais gostatividade. 
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CAPÍTULO 2  A MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA AFETIVA DA LEITURA, UM 

CAMINHO A SER EXPLORADO  

 

Para que o trabalho com o objetivo de formar leitores seja realmente eficiente, a partir 

de uma mediação pedagógica afetiva, é essencial que procedimentos metodológicos 

adequados sejam adotados nesse sentido. Quanto a isso, Leite, Colello e Arantes (2010, p. 

164) defendem que ñtal desafio demanda um conhecimento te·rico que sustente e signifique 

adequadamente as propostas apresentadasò, ou seja, ® imensur§vel a necessidade de produ­«o 

de conhecimento científico que fundamente as atividades leitoras em sala de aula e esse 

conhecimento pode ser construído a partir da prática de pesquisas em ambiente educacional.   

Na busca de compreender como se processa uma mediação pedagógica que privilegie 

os aspectos afetivos e cognitivos em consonância com a construção do leitor proficiente nas 

aulas de Língua Portuguesa, ou seja, uma mediação pedagógica afetiva, percorremos alguns 

caminhos  apresentados em forma de seções. Na primeira seção, intitulada A proposta, 

apresentamos os objetivos geral e específicos que nortearam nosso estudo. Na segunda, 

Caminho percorrido, expomos a metodologia que consideramos mais adequada para a 

efetivação da proposta da pesquisa. Na terceira seção, com o título Descrição do contexto da 

pesquisa e sujeitos participantes, descrevemos o cenário da pesquisa e os sujeitos que 

contribuíram com a execução dos procedimentos metodológicos adotados para realização da 

pesquisa. A quarta seção, com o título Em campo, é dividida em dois subtítulos A observação 

e A entrevista. No primeiro subtítulo, delineamos a nossa percepção quanto à mediação 

pedagógica utilizada durante o período de observação, assim como as reações dos alunos 

durante esse período; e no segundo, propomos uma discussão dos resultados obtidos durante 

a realização da entrevista com os alunos. Por fim, apresentamos a quinta e última seção, 



47 
 
 

Discutindo as categorias, em que discutimos as categorias eleitas para análise após a coleta 

dos dados em nosso estudo. 

 

2.1 A proposta 

 

A formação de leitores que gostem de ler e saibam valer-se dessa habilidade em 

proveito próprio, nos mais diversos espaços e situações, é, como já dissemos, uma das 

maiores preocupações da escola em geral e dos professores da área de linguagens, em 

particular. Perceber o valor que se atribui aos aspectos afetivos como uma das finalidades 

perseguidas na constituição de leitores nos motivou à realização desta pesquisa. Como já 

anunciamos, propusemos como objetivo geral: investigar como a mediação pedagógica do 

professor de Língua Portuguesa (LP) dificulta ou favorece a aproximação afetiva do aluno 

com a prática da leitura. Para tanto, os objetivos específicos foram: (i) averiguar quais 

práticas leitoras aproximam ou distanciam os alunos, afetivamente, da leitura; (ii)  verificar 

que práticas de leitura do professor facilitam ou dificultam uma aproximação entre o aluno e 

a leitura; (iii)  identificar os componentes afetivos dessa mediação; (iv) a apartir dos dados 

coletados, elaborar um caderno pedagógico, contendo orientações metodológicas para o 

professor que contribuam para promover a aproximação afetiva entre o aluno e a leitura. 

 

2.2 Caminho percorrido 

 

Para alcançarmos os objetivos propostos, consideramos adequado adotarmos alguns 

procedimentos. Quanto ao método que se adaptaria melhor a esta investigação optamos pela 

pesquisa de campo, visto que essa, segundo Gonsalves (2001, p.67), 

 

é o tipo de pesquisa que pretende buscar a informação diretamente com a 

população pesquisada. Ela exige do pesquisador um encontro mais direto. 

Nesse caso, o pesquisador precisa ir ao espaço onde o fenômeno ocorre, ou 

ocorreu e reunir um conjunto de informações a serem documentadas. 

 

Quanto aos objetivos, decidimos por uma abordagem descritiva, pois ñs«o inclu²das 

neste grupo as pesquisas que têm por objetivo levantar as opiniões, atitudes e crenças de uma 

popula­«oò (GIL, 2002, p. 42), e interpretativa, pois os dados coletados serão submetidos a 
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um processo de descrição e interpretação adequado ao procedimento que será adotado para a 

análise dos dados coletados.  

Quanto ao paradigma de análise, tratou-se de uma pesquisa qualitativa, por ter como 

fonte direta de coleta de dados o ambiente natural, em que o pesquisador se interessa mais 

pelo processo que pelos resultados, privilegiando o significado, ou seja, compreender como 

se processa a relação afetiva entre o sujeito e o objeto de aprendizagem seria o que de mais 

interessante essa pesquisa poderia nos proporcionar. Ainda de acordo com Chizzotti (1995, 

p.79), ña abordagem qualitativa parte do fundamento de que h§ uma rela­«o din©mica entre o 

mundo real e o sujeito, uma interdependência viva entre o sujeito e o objeto, um vínculo 

indissoci§vel entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeitoò. 

 Tivemos como procedimentos de coleta de dados, em uma primeira etapa, a 

observa­«o, por ser uma ñt®cnica de coleta de dados para conseguir informa­»es que utiliza 

os sentidos na obten­«o de determinados aspectos da realidadeò (LAKATOS; MARCONI, 

2003, p. 190) e que, segundo Gil (2008, p. 104), ñtem como objetivos a descri­«o precisa dos 

fen¹menosò. Quanto aos meios utilizados na observação, foi escolhido a do tipo sistemática, 

pois esta ñutiliza instrumentos para a coleta dos dados ou fen¹menos observados e realiza-se 

em condi­»es controladas, para responder a prop·sitos preestabelecidosò (LAKATOS; 

MARCONI, 2003, p. 193). Com relação à participação do observador, esta foi do tipo não 

participante, também chamada passiva, em que o observador (pesquisador) ñpresencia o fato, 

mas não participa dele; não se deixa envolver pelas situações; faz mais o papel de 

espectadorò (LAKATOS; MARCONI, 2003, p. 193). Assim, essa etapa aconteceu em 

ambiente real da sala de aula, por um período de 10 aulas de 50 minutos, no intuito de 

percebermos como e quando o trabalho com a leitura se processa durante as aulas de LP, 

atentos a como os alunos reagiam a esse momento de interação e aprendizado, visto que, 

conforme Barros e Lehfeld (2000, p.53), ñobservar signiýca aplicar atentamente o sentido a 

um objeto para dele adquirir um conhecimento claro e precisoò.  

Na etapa seguinte, em uma sala disponibilizada pela Unidade Escolar, cenário desta 

pesquisa, em horário posterior ao término das aulas regulares dos alunos, realizamos uma 

entrevista focalizada de grupo, semiestruturada, com um grupo de 10 alunos8 do 9º ano 

integrantes do cenário das observações. Como declaram Barros e Lehfeld (2000, p.58), a 

ñentrevista semiestruturada estabelece uma conversa amig§vel com o entrevistado, busca 

                                                           
8 Na proposta original, decidimos pela participação de 12 alunos como informantes na entrevista; porém, no dia 

e horário combinados, 02 alunos voluntários não compareceram, então a entrevista foi realizada com 10 

participantes. 
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levantar dados que possam ser utilizados em análise qualitativa, selecionando-se os aspectos 

mais relevantes de um problema de pesquisaò. A pr§tica da entrevista torna-se de extrema 

relevância para a coleta de dados em nossa pesquisa, pois, conforme ressalta Pádua (1997, 

p.64-65): 

 

a entrevista é um procedimento mais usual no trabalho de campo. Por meio 

dela, o pesquisador busca obter informes contidos na fala dos atores. Ela 

n«o signiýca uma conversa despretensiosa e neutra, uma vez que se insere 

como meio de coleta dos fatos relatados pelos atores, enquanto sujeito-

objetos da pesquisa que vivenciam uma determinada realidade que está 

sendo focalizada. 

 

Ainda, a fim de identificarmos os reais interesses e dificuldades de envolvimento dos 

alunos, com relação às atividades de leitura e quais fatores ou metodologia os motivam às 

práticas de leitura em sala de aula com mais entusiasmo, utilizamos, também, como 

instrumento de coleta de dados, durante as observações e entrevistas, as notas de campo a 

partir dos itens contidos nos roteiros de observação e entrevista.  

Na etapa seguinte, procedemos à análise dos dados coletados durante as observações e 

a entrevista focalizada de grupo, com o apoio do procedimento da Análise de Conteúdo 

Simplificada, sugerido por Guerra (2008), como uma técnica normal da investigação que 

compara o referencial teórico do investigador com os dados coletados no ambiente real da 

pesquisa, nesta situação, a sala de aula. Tal procedimento apresenta algumas etapas, também, 

propostas por Guerra (2008): transcrição, leitura, análise descritiva, análise interpretativa do 

material coletado. Para registrar as contribuições dos participantes da entrevista, decidimos 

por nomeá-los de Informantes, numa sequência de um (01) a dez (10). A entrevista foi 

gravada e, posteriormente, transcrita para ser analisada com maior atenção e precisão.  

Quanto às categorias de análise, decidimos por estabelecê-las a posteriori, por 

entendermos que a coleta do material para análise nos permitiria identificar tais categorias 

com base mais sólida, a partir da recorrência em que se apresentariam durante a coleta. 

Assim, ficaram estabelecidas as seguintes categorias: escolha dos textos, o comportamento do 

professor, o encaminhamento da leitura.  

A partir dessas categorias, discutimos vários aspectos relacionados à mediação 

pedagógica do professor. Esses dados colaboraram para a elaboração, como produto final de 

nossa pesquisa, de um caderno pedagógico, contendo orientações metodológicas que podem 

contribuir para promover a mediação pedagógica afetiva, a partir da aproximação afetiva 

entre o aluno e a leitura no âmbito da sala de aula, e, consequentemente, na formação do 
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sujeito leitor, com a finalidade de tornar mais diversificado e dinâmico o acervo de 

possibilidades de construção e reconstrução de uma aprendizagem mais significativa nas 

aulas de Língua Portuguesa. 

 

2.3   Descrição do contexto da pesquisa e sujeitos participantes 

 

2.3.1 Contexto da pesquisa 

 

Como em qualquer ação pedagógica, o local, o ambiente em que essa ação se realiza 

torna-se um espaço de descobertas e esperanças de que os objetivos delineados sejam 

alcançados. Portanto, a escolha do cenário desta pesquisa foi de suma importância para o 

desenvolvimento e conclusão da nossa proposta de investigação.  

Tal investigação teve como cenário o Colégio Municipal de Coaraci (CMC), situado 

em área urbana, à rua Presidente Dutra, 100, no centro da cidade de Coaraci, região Sul da 

Bahia. A escola, umas das mais antigas da cidade, foi fundada em 05 de abril de 1953, tendo 

completado, recentemente, 64 anos dedicados à educação no município. Atualmente, atende a 

um quantitativo de, aproximadamente, 692 alunos, a partir de 10 anos até a idade adulta, 

oriundos de classes populares da sede e zona rural do município, nos turnos diurno e noturno, 

matriculados na área urbana e em um anexo no distrito rural de Ulisses Dórea. 

No passado, esse colégio ofereceu as modalidades de ensino fundamental e ensino 

médio, mas, atualmente, dedica-se, apenas, ao segundo ciclo do ensino fundamental. 

O corpo diretivo do colégio é composto por uma diretora, três vice-diretoras, uma em 

cada turno, e duas coordenadoras pedagógicas que atendem aos três turnos. Comporta, 

também, trinta professores com títulos de graduação plena em suas respectivas áreas de 

atuação e alguns com cursos de Especialização. Para as demais necessidades da unidade 

escolar, estão treze funcionários, distribuídos em seus turnos de funcionamento. 

 A escolha dessa Unidade Escolar (UE) deu-se, também, por questões afetivas, uma 

vez que foi nela que estudei todo o ensino fundamental II e o Ensino Médio (EM), cursando o 

magistério. Esse espaço de aprendizagem foi, também, cenário de descobertas e 

desenvolvimento bio-psíquico-emocio-social-cultural para a construção da minha identidade 

profissional, afetiva e cidadã. Outro fator relevante é que essa foi a mais antiga instituição de 

ensino a oferecer o EF II e EM no município de Coaraci. 
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2.3.2 Participantes da pesquisa 

 

Os participantes da pesquisa foram 38 alunos matriculados em uma turma de 9º ano, 

do EF II, com idades entre 13 e 19 anos oriundos da sede do município e alguns da zona 

rural, distritos pertencentes ao município de Coaraci, e a professora de LP dessa turma. A 

escolha da turma justifica-se pelo fato de esperarmos que haja, nesse ano do EF, a 

consolidação de formação de leitores requeridos para esse nível de ensino, que lhes permita 

continuar ampliando sua formação (autônoma). Dentre os alunos da turma escolhida para a 

etapa de observação, foram convidados a participar de uma entrevista doze alunos que se 

dispuseram voluntariamente. Desses doze, apenas dez compareceram no dia e horário 

previamente agendados. 

A professora de LP da turma pesquisada (única professora da disciplina, das turmas 

de nono ano, no turno diurno) foi convidada a participar da pesquisa numa reunião com a 

direção e coordenação pedagógica da UE, momento em que a pesquisadora apresentou, para 

todos os presentes, a proposta da pesquisa, o processo que se desenvolveria para a coleta dos 

dados durante as aulas e entrevista. Ou seja, seria observada a reação dos alunos frente à 

metodologia do professor em sala de aula, porém, nos registros da observação, não 

teceríamos comentários com a intenção de avaliar o desempenho da professora, que também 

não seria entrevistada; no entanto, foi solicitada a sua colaboração, voluntariamente, 

autorizando a pesquisadora a permanecer em sua sala de aula durante a etapa de observação 

(10 horas aulas de 50 minutos). Em seguida, a pesquisadora colocou-se à disposição para 

eventuais esclarecimentos. 

Os alunos e os pais/responsáveis da turma do nono ano foram convidados a participar 

da pesquisa através da própria pesquisadora, em reunião da qual participaram a diretora, a 

coordenadora pedagógica e a professora de LP. Nessa reunião, a pesquisadora informou os 

objetivos e procedimentos da investigação e fez o convite aos alunos, assim como pediu a 

autorização dos pais/responsáveis, explicando que a participação deveria ser voluntária, não 

acarretando custos ou prejuízos ao desempenho escolar dos discentes, e que a não aceitação 

em participar, também, não acarretaria nenhum prejuízo para os mesmos. Depois que 

receberam as devidas explicações, os primeiros 12 alunos que concordaram, voluntariamente, 

em participar da entrevista foram aceitos pela pesquisadora. 

 Sendo assim, após o processo de esclarecimento e assinatura dos Termos de 

Consentimento Livre e Esclarecido e Assentimento Livre e Esclarecido, passamos a observar 
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as aulas de LP, no período de 13/03/2017 a 03/04/2017, e realizamos a atividade de entrevista  

focalizada de grupo para coleta de dados referente aos gostos e interesses dos alunos em 

relação à prática da leitura em sala de aula. 

 

 2.4 Em campo  

 

2.4.1 A observação 

 

a) Quanto à aula e ao processo de mediação pedagógica 

 

 A observação, na pesquisa de campo, é um momento em que o pesquisador se 

aproxima realmente do cenário da investigação - objeto, espaço, grupo ï e, a partir do contato 

visual e também psíquico, constrói sua opinião de acordo com as análises realizadas num 

ambiente real, vivo, dinâmico. 

 Com relação à aula e ao processo de mediação pedagógica, percebemos, logo no 

início da etapa de observação, que as aulas eram estruturadas da seguinte forma: no primeiro 

momento, após os cumprimentos iniciais, a professora dirigia-se aos alunos para dar-lhes 

alguns informes sobre a aula ou aulas posteriores como a finalidade de estarem estudando tais 

assuntos, quais atividades avaliativas que seriam cobradas após o estudo de determinado 

assunto, ou sobre questões relacionadas à organização do colégio como um todo. Em seguida, 

seguia-se o registro da presença dos alunos no livro de frequência, solicitando, aos mesmos, 

informações sobre o motivo da ausência dos colegas, fato que demonstra atenção, 

preocupação, acompanhamento da assiduidade e do desempenho de seus alunos nas aulas, ou 

seja, uma relação afetiva como propõe Moura (2005, p.1) quando fala que a afetividade não 

se resume, apenas, ao contato físico, mas também às atitudes do professor em prol do 

desempenho dos alunos.  

 Numa próxima etapa da aula, iniciava-se uma explanação acerca do assunto da aula 

anterior, para rememoração do que fora estudado e com a finalidade de continuar com o tema 

ou introduzir novas categorias ao tema em estudo. Essa revisão do assunto aconteceu em 

todos os dias de observação, no início de cada novo dia de aula.  Após esse momento de 

introdução, a professora começava a aula expositiva com explicações sobre o assunto do dia, 

e, logo pós, eram realizadas as atividades.  
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 Antes de finalizar a aula, a professora orientava os alunos quanto às atividades que 

seriam desenvolvidas no próximo encontro, se precisariam trazer algum material ou estudar 

algum assunto e, então, dispensava a turma.  

 Durante o período de observação, as atividades de leitura relacionaram-se a textos 

sobre estudo da língua portuguesa, cujos assuntos versaram sobre o que é texto, tipologias 

textuais (conceituação e exemplificação das tipologias), gêneros textuais (conceituação de 

alguns gêneros), frase e parágrafo (conceitos), textos literários e não literários (conceitos). 

Esses assuntos seriam, posteriormente, avaliados a partir da produção de cartazes, orientados 

pela professora e confeccionados pelos alunos contendo textos para identificação dos 

assuntos acima citados, com a finalidade de uma futura produção textual. Os alunos foram 

informados que após essa etapa de estudos seriam contempladas as atividades para leitura de 

fruição, compreensão e interpretação textual.  

 Os momentos de leitura, além de contemplar textos teóricos com os assuntos acima 

citados, também dispunham de textos de gêneros variados (como editorial) para 

exemplificação, comparação da abordagem de determinados temas em suportes e gêneros 

diferentes, proporcionando o contato dos alunos com textos para análise e compreensão sobre 

os fundamentos teóricos que orientam a produção escrita de textos. Estes sempre eram lidos 

pela professora ou pelos alunos, em voz alta, ora de forma compartilhada, ora de uma leitura 

feita somente pela professora, seguida de uma breve explanação sobre o tema que tratavam e, 

posteriormente, os textos eram explorados como exemplificação para o assunto relacionado à 

teoria da produção textual. Por exemplo: quando tratava do conceito de texto, foram 

distribuídos para os alunos dois textos de gêneros diferentes com o mesmo tema (uma música 

do compositor baiano Dorival Caymmi, com o título Vatapá, e uma receita culinária de 

vatapá, comida, tipicamente, baiana). Os dois textos foram lidos, feita a contextualização do 

autor pela professora e analisados quanto à temática abordada, a intencionalidade e 

estruturação de cada um. Por fim, a professora cantou a música Vatapá.  

 Além dos textos já citados, foram utilizados como material de leitura, nesse período 

de observação, um acordo de convivência produzido em coletividade, com alunos e 

professores no ano anterior, com as regras de boa convivência na escola, acompanhado da 

justificativa e importância dessas regras para a vivência em sociedade; um texto teórico, 

produzido a partir de uma pesquisa realizada pela própria docente, com os assuntos listados 

anteriormente (trabalhado em forma de estudo dirigido); outro texto, apresentado em duas 

versões organizadas com estruturas diferentes (uma dividida em parágrafos, outra versão 
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contínua) para percepção quanto à facilidade ou dificuldade de compreensão, a partir das 

disposições estruturais do texto, trabalhando o tema frase e parágrafo.     

Ao término do estudo dirigido, que teria como objetivo final a produção escrita de 

textos, foi solicitado aos alunos, como procedimento para fixação dos temas estudados e 

avaliação da aprendizagem do conteúdo, que, em grupos pequenos, confeccionassem cartazes 

contendo uma variedade de textos para identificação das tipologias presentes, gênero a que 

pertenciam e literariedade ou não literariedade dos textos. Esses cartazes serviriam para uma 

apresentação oral realizada pelos alunos nas próximas aulas. As atividades posteriores a esse 

momento seriam o trabalho com leitura e produção de textos de diversos gêneros, segundo 

informado pela professora. Nos momentos iniciais de cada leitura, percebemos que sempre 

havia comentários sobre o quê e para que iriam ler, sobre o que os alunos já tinham de 

conhecimento prévio (LEITE, 2006) sobre o tema, assim como eram requisitadas pela 

professora, para a realização da tarefa, a atenção e a participação ativa dos discentes.  

Durante a leitura, também havia acompanhamento para orientação quanto às 

dificuldades que apresentaram, tanto em relação à decifração, à dificuldade de compreensão 

do vocabulário, quanto à interpretação e construção de sentidos sobre a temática dos textos 

lidos, acompanhados das justificativas necessárias, contextualização do autor e obra, 

finalizando com discussões, abrindo espaço para tirar as dúvidas que surgissem e retomando 

a intencionalidade inicial da leitura.   

As leituras foram realizadas  de forma compartilhada entre a professora e os alunos, 

e, em alguns momentos, a docente leu para seus alunos. Com relação à atividade com os 

textos metalinguísticos, a leitura era realizada, parágrafo a parágrafo, voluntariamente, pelos 

alunos, com acompanhamento e explanação da professora que explicava detalhadamente cada 

conceito contido no texto, sempre com a apresentação de vários exemplos reais, 

contextualizados a partir da realidade dos alunos, para assimilação do conteúdo. Alguns 

textos apresentaram uma funcionalidade em relação ao cotidiano dos discentes, como 

referenciado por Antunes (2003), quanto à importância da leitura de textos autênticos, reais, 

para conquistar o interesse dos mesmos (os alunos). 

No decorrer de todo o processo das aulas, percebemos que os alunos eram sempre 

solicitados, pela professora, a participar lendo ou emitindo opiniões, de forma tranquila, sem 

pressioná-los, auxiliando-os e até justificando seus equívocos para não constrangê-los, 

trazendo informações adicionais aos textos para facilitar a compreensão, como no processo 

de andaimagem referenciado por Bortoni-Ricardo, Machado e Castanheira (2015), em que o 

professor orienta, ajuda os alunos na aquisição do conhecimento, pois, segundo Kleiman 
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(2004), nem sempre o aluno constrói os sentidos do texto só pela leitura; ele, muitas vezes, 

depende do auxílio, da interação com o professor, elogiando quando as participações são 

exitosas, valorizando, respeitando tais participações e demonstrando interesse por suas 

opiniões. É válido salientar que a professora, também, sempre questionava os alunos se 

entenderam as explicações apresentadas por ela.  

Vale relatar, ainda, com relação à mediação pedagógica realizada em sala de aula pela 

professora, que esta se manteve todo o tempo em contato direto com os alunos, caminhando 

pela sala para chamar a atenção para o que estava sendo dito, aproximando-se de cada um, de 

forma descontraída, dinâmica, divertida e calorosa, buscando motivá-los à interação. 

Ademais, demonstrava preocupação com relação à disciplina, controle da turma e também 

com a aprendizagem dos discentes. 

Outro fato que foi perceptível à nossa observação referiu-se à demonstração, pela 

professora, de sua condição de leitora ativa, através do relato de fatos e situações de suas 

leituras como exemplos durante as aulas. Constatamos, também, que a docente, 

constantemente, buscava incentivar a leitura, falando de sua importância e necessidade para 

construção do homem enquanto cidadão crítico (ANDRADE NETA, 2008), para o 

desenvolvimento de habilidades necessárias aos estudos, isto é, ña leitura como ferramenta 

para aquisi­«o de novas aprendizagensò (ANDRADE NETA, 2008, p. 17). Inclusive 

apresentou considerações sobre a diferença entre ler um livro, desfrutar do prazer da leitura, 

aguçando a imaginação e criatividade, comparada a, simplesmente, assistir à sua adaptação 

para a televisão ou para o cinema, e ilustrou com exemplos referentes à sua experiência 

pessoal e familiar com a leitura, demonstrando uma prática habitual como leitora ativa e 

autônoma, atitude que pode contagiar, influenciar os alunos para o interesse pela leitura 

(ANDRADE NETA, 2016; LEITE, 2006). 

Em suma, o bom desempenho da mediação pedagógica, papel do professor, apresenta-

se como algo pertinente para o bom aproveitamento, pelos alunos, nas aulas de leitura 

(MOURA; MARTINS, 2012), visto que, a atuação do professor como mediador das 

atividades em sala, pode, em parte, ser responsável pela aproximação afetiva ou afastamento 

dos alunos com a leitura.  

 

b)   Quanto à reação dos alunos 

 

 As atividades de leitura realizadas em sala de aula, campo de nossa pesquisa, durante 

o período de observação, sempre se apresentaram como momentos de busca pela interação e 
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participação dos alunos nas aulas. A professora prezava sempre pelo diálogo com incentivo à 

participação ativa de todos, conversando com eles de maneira clara, direta e animada, 

orientando-os em relação à sua formação como cidadãos, procurando apresentar a leitura 

como ñaspecto primordial para a evolu­«o do ser humano em todas as §reas da vidaò 

(ANDRADE NETA; GARCÍA GARCÍA, 2013), trazendo exemplos orais, relacionados aos 

assuntos estudados, pertinentes ao tema e coerentes com a situação. No entanto, verificou-se 

que alguns dos textos trabalhados durante as aulas pareciam não entusiasmar os alunos, 

provavelmente, por não estarem relacionados aos seus interesses pessoais, já que alguns 

textos, como editoriais, por exemplo, podem não suscitar emoções positivas nos discentes, 

como esperado pela docente, dificultando a aproximação afetiva dos alunos com a prática 

leitora, pois uma das estratégias para essa aproximação refere-se à escolha dos textos, objetos 

de estudo durante as aulas.  

 Ainda assim, a professora sempre se empenhava em chamar e sustentar a atenção e o 

interesse dos alunos, pois suas aulas pareciam ter planejamento e pesquisa acerca dos 

assuntos abordados, porém suas ações não atingiam, a contento, a todos os alunos, visto que 

alguns demonstravam dispersão durante as aulas, aparentemente, com a atenção voltada para 

outros assuntos. 

Quando as atividades de leitura eram anunciadas, um quantitativo dos alunos não 

demonstrava uma disposição emocional quanto ao interesse em participar da atividade, 

especificamente, pois a participação acontecia em resposta ao empenho da professora, que 

sempre deixava em aberto o espaço para aqueles alunos que desejassem contribuir com a 

discussão do assunto e buscava incentivar, também, a participação dos mais tímidos. Os 

autores Andrade Neta e García García (2013, p 157) declaram que ña leitura ® uma atividade 

evocativa por naturezaò, que, por isso, tem o poder de suscitar emo­»es no leitor, 

correlacionadas com o tema e ou a proposta em si. Porém, a mudança na disposição 

emocional não acontecia em alguns alunos, porque nesse processo de ensino e aprendizagem 

alguns textos são necessários, mas não fazem parte dos que estão no rol de interesses dos 

discentes, como, por exemplo, textos que contêm conteúdo metalinguístico, textos que têm a 

função de ensinar a teoria, como a maioria dos textos utilizados durante o período em que 

estivemos presentes nas aulas.  Porém, ouviam, atentamente, as instruções e comentários 

sobre a atividade e, da mesma forma, ouviam a leitura realizada pela professora, realizando 

uma leitura silenciosa do texto, ou compartilhando a leitura com os colegas, voluntariamente, 

quando solicitados a participarem desse tipo de prática leitora. Portanto, os alunos 

dispensaram atenção nos momentos, antes e durante a leitura, mas logo após, alguns, 
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naturalmente, se distraiam, sendo necessária a intervenção da professora para orientá-los a 

voltarem-se à atividade. Essa atitude da professora demonstra seu envolvimento afetivo com 

o fazer docente, assim como a sua disposição para uma mediação pedagógica mais afetiva, 

em que o acompanhamento e interação entre docente e discente é imprescindível.  

 Percebemos, a partir da observação que, em sua maioria, eram adolescentes um tanto 

tímidos, nem todos participaram ativamente dos momentos de diálogo e explanação dos 

conteúdos. Alguns, quando solicitados para leitura como voluntários, corresponderam 

positivamente. Apesar de serem incentivados a participar, apenas alguns interagiram 

ativamente ou fizeram perguntas durante as aulas e quase sempre eram questões acerca do 

vocabulário, sobre o significado de alguma palavra que desconheciam. 

 Nesse processo de mediação, a professora os incentivava à participação, elogiando 

suas falas quando assim interagiam. Dessa forma, alguns eram contagiados e pareciam 

motivados a participar da conversa, buscando contribuir para a elucidação das proposições, 

visto que, ñdiscutir a capacidade do aluno, elogiar seu trabalho, reconhecer seu esfor­o e 

motivá-lo sempre, constituem formas cognitivas de liga­«o afetivaò (MOURA, 2005, p. 1). 

Assim, percebemos que os momentos de maior envolvimento com as atividades de leitura se 

realizaram a partir do diálogo, da interação entre o mediador e os alunos, momentos em que 

ficou evidente o papel da professora que buscava colocar em prática ações que privilegiassem 

os aspectos afetivos de uma mediação pedagógica - momentos em que o mediador esclarecia, 

explicava, expunha aspectos sobre o texto lido, acrescentando novos conhecimentos 

(curiosidades) ou discorrendo sobre o tema ï pois, como salienta Kleiman (1989, p. 47), o 

professor ® o mediador que tem o papel de ñfornecer condições para que o leitor consiga 

entrelaçar suas ideias com as do autorò. Ainda assim, tal envolvimento não parecia 

satisfatório, posto que não contagiava toda a classe, provavelmente, porque os textos teóricos 

não despertaram o interesse dos alunos, sendo estes os mais usados durante o período de 

observação.  

 Os alunos, alvo de nossa observação, mantiveram atitudes respeitosas durante as aulas 

em que estivemos presentes e demonstraram obediência às orientações que recebiam, assim 

como atendiam às solicitações para cessarem as conversas paralelas e retornarem atenciosos 

para o desenvolvimento das aulas e cumprimento das atividades solicitadas. 
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2.4.2 A entrevista 

 

A entrevista, como instrumento de coleta de dados em uma pesquisa qualitativa, pode 

ser considerada como uma oportunidade extremamente valiosa para o pesquisador adentrar e 

compreender o universo dos sujeitos participantes da pesquisa, a partir de um diálogo que 

possibilite a descrição e análise reflexiva acerca do que se pretende investigar. 

Para a implementação da entrevista, foi-nos disponibilizada a sala de aula em que os 

alunos estudavam. Já que a turma ficaria, por um período de duas horas aula, sem a 

assistência de um professor, então agendamos nosso encontro, antecipadamente, com os 

alunos voluntários, para nos reunirmos durante esse tempo ocioso e, assim, evitarmos 

prejuízos quanto à participação nas atividades regulares em sala de aula. 

Inicialmente, explicamos os objetivos do nosso estudo, reafirmamos o sigilo sobre 

suas identidades e as informações declaradas durante a entrevista, assim como não seriam 

obrigados a responder a questões que os deixassem incomodados. Todo o processo 

transcorreu naturalmente e nada houve que os impedisse de participar ativamente da 

atividade a que foram convidados.  

Antes de iniciarmos a análise das categorias, que elencaremos e analisaremos na 

próxima seção, necessitamos apresentar alguns aspectos que também foram reafirmados 

durante a coleta e consideramos importantes para a discussão em nossa pesquisa.  

Então, quanto ao número de participantes, voluntários, em relação ao sexo, 

obtivemos: 

 

Quadro 1 - Número de voluntários quanto ao gênero 
GÊNERO PARTICIPANTES  

MASCULINO 02 

FEMININO 08 

  

Assim, constatamos que a maioria dos discentes do gênero feminino dessa turma 

apresentaram-se mais receptivos ao diálogo sobre o tema leitura na sala de aula e fora dela, 

pois dos dez (10) participantes voluntários, apenas dois (02) alunos do gênero masculino se 

disponibilizaram para contribuir com um trabalho que poderia, indiretamente, favorecer a 

melhoria da qualidade das atividades de leitura, enquanto que oito (08) alunas se dispuseram, 

prontamente, a participar, ratificando que havia um número equitativo de alunos dos gêneros 
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masculino e feminino em sala.  Esse fato corrobora com o que já havíamos observado em 

nossas classes de Língua Portuguesa, quando solicitamos a participação dos alunos em 

momentos de atividades de leitura, geralmente as alunas dispõem-se a participar com mais 

espontaneidade que os alunos, estes sempre alegam não gostar de ler. 

No início da nossa conversa, perguntamos aos alunos quais gostavam de ler, ao que, 

prontamente, responderam sim ou não, e assim representamos quanto ao gosto pela leitura: 

 

Quadro 2-Sobre gostar de ler 

            PARTICIPANTES  

SIM 04 

NÃO 06 

 

Como acima apresentamos, seis (06) dos alunos participantes declararam que não 

gostavam de ler, em contrapartida, quatro (04) alunos afirmaram que gostavam e liam 

constantemente. Percebemos, durante as observações em sala, que esses quatro alunos 

estavam sempre dispostos a ler quando solicitados pela professora.  

Assim, quando perguntamos quantos tinham o hábito de ler livros, especificamente, a 

resposta não sofreu alteração quantitativa. 

Quanto ao hábito com a leitura, assim responderam: 

 

Quadro 3 - Sobre o hábito da leitura  
             PARTICIPANTES  

SIM 04 

NÃO 06 

 

Dentre os dez entrevistados, os quatro (04) que declararam gostar de ler disseram que 

liam livros completos habitualmente, enquanto que a maioria, ou seja, seis (06) alunos 

afirmaram que não mantinham o hábito da leitura de livros por considerarem a extensão dos 

livros o fator que impedia a prática da leitura, ou seja, livros eram textos muito grandes. 

No entanto, a partir do diálogo que se estabeleceu, após a coleta desses primeiros 

dados, constatamos que, quando falamos em leitura, os alunos associam essa expressão aos 

textos do livro didático, romances, revistas, textos diversos em suportes relacionados ao 
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papel. Entretanto, quando falamos em textos dispostos em suportes tecnológicos, quase que 

unanimemente declararam a prática da leitura como habitual. 

Quando perguntados se gostavam de ler textos on-line, em redes sociais, a resposta foi 

a seguinte: 

 

Quadro 4 - Sobre a leitura de textos on-line 
               PARTICIPANTES  

SIM 09 

NÃO 01 

 

Pelo exposto na tabela acima, constatamos que nove (09) dos dez (10) alunos 

entrevistados mantinham a prática da leitura habitualmente; apenas um (01) declarou que não 

gostava da leitura on-line, esse mesmo aluno declarou não gostar de ler, anteriormente. 

Sendo assim, percebemos que a prática da leitura pelos alunos do nono ano era uma 

pr§tica habitual, pois a maioria lia ñna telinhaò todos os dias, inclusive.  

Algo interessante foi identificado: os próprios alunos não se consideravam leitores 

quando os suportes dos seus textos eram o computador e/ou o celular, principalmente o 

celular, aparelho mais usado entre eles. Para esses alunos, a leitura só é legitimada se 

acontecer por indicação da escola ou quando, por interesse pessoal, é realizada em livros, 

revistas, ou seja, em suportes tradicionais. Também, eles referem-se aos textos dispostos em 

suportes de papel ou aos textos elencados pela instituição escola como os que devem ser lidos 

e apreciados.  

Desse modo, identificamos os sujeitos dessa investigação como leitores, apesar de 

alguns declararem não considerar a prática da leitura como uma ação interessante, divertida, 

prazerosa. Não percebem que estão lendo, constantemente. Não leem os gêneros mais usuais 

na escola, mas é certamente um tipo de leitura validada, a leitura em suportes on-line. O que 

de mais importante revelou-se foi que estão tendo autonomia para ler, pois buscam os temas 

sobre os quais têm curiosidade ou escolhem a partir dos diversos gêneros textuais - 

mensagens, postagens, recadinhos dentre tantos outros - que vão surgindo em suas telinhas, e, 

assim, mesmo sem perceberem, esses alunos estão formando-se como leitores, uma vez que, 

ao buscarem as leituras a partir de seus interesses ou ñcuriosidade, palavra-chave para a 

aprendizagemò (ASSMANN, 2004, p. 16), estabelecem v²nculos afetivos com a pr§tica 
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leitora (LEITE, 2006). A curiosidade, como forma de descobrir coisas, positivamente, agrega 

prazer, satisfação (GOLEMAN apud ASSMANN, 2004).  

Quando perguntamos aos alunos se eles liam em casa, esses declararam que liam 

apenas as mensagens das redes sociais, alguns liam, à noite, para passar o tempo, quando não 

tinham nada para fazer. Com raras exceções, buscavam por informações que não estavam 

vinculadas às redes socais. Apenas uma informante declarou ler livros on-line. 

Quanto ao horário destinado às leituras, os sujeitos, que se declararam leitores, 

informaram que, por estudarem e precisarem ajudar nas atividades de casa, as leituras, 

principalmente on-line, acontecem à noite para ocupar o tempo ocioso ou durante a 

madrugada.  

Quanto ao fato de membros da família serem leitores, recebemos as seguintes 

respostas: 

 

Quadro 5 - Sobre os hábitos de leitura na família 
 

 

 

 

A partir dessas respostas, constatamos que dos oito (08) informantes que declararam 

ter leitores na família, dois (02) seriam leitores da Bíblia que incentivavam os sujeitos a 

praticarem essa leitura, porém não logravam êxito. Assim, seis (06) dos participantes 

declararam sentirem-se influenciados pela prática leitora de seus familiares, justamente os 

mesmos que, no início da entrevista, responderam sim para a pergunta sobre o gosto pela 

leitura. Constatamos, então, que os hábitos familiares são responsáveis, também, pela 

aproximação ou distanciamento de nossos alunos com a leitura. Segundo Bem (2009), a 

leitura é considerada uma habilidade que, em condições ideais, deve ter início no lar e 

continuar na escola. Como apresentado acima, dois dos participantes da pesquisa declararam 

que nenhum dos membros de suas famílias era leitor, estes, também, declararam-se não 

leitores por não gostarem de ler. 

 Quando perguntados sobre o que gostavam de ler na escola, tivemos como retorno as 

seguintes indicações: 

 

 

                    PARTICIPANTES  

SIM 08 

NÃO 02 
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Quadro 6 - Sobre gostar de ler na escola 
GÊNEROS 

TEXTUAIS  

Nº DE VEZES 

CITADOS 

Fábulas 07 

Contos 04 

Crônicas 02 

Romances 02 

Quadrinhos 01 

  

Pelo exposto na tabela acima, percebemos que dos dez (10) alunos entrevistados, sete 

(07) são apreciadores do gênero textual fábula, enquanto que apenas um (01) citou os 

quadrinhos como uma leitura agradável na escola. Outros quatro (04) sujeitos declararam a 

preferência por contos. Empatados ficaram os gêneros crônica e romance com indicação de 

somente (dois) 02 alunos como preferência. Esses números foram possíveis, pois alguns 

alunos citaram mais de um gênero textual como preferenciais para a leitura em sala de aula. 

Percebemos que a preferência pelas fábulas se deu pela mediação pedagógica, já que esse 

gênero permite a realização de um trabalho dinâmico, em que o professor pode usar de 

elementos como a voz dos personagens, os movimentos corporais, assim como possibilita a 

produção de dramatizações (atividade realizada pelos alunos, que despertou o interesse em 

realizar a leitura e participar da atividade). É válido salientar que essa atividade apresentava 

um objetivo relevante (LEITE, 2006) e evocava emoções, como nos afirmam Andrade Neta e 

García García (2013, p 157) que ña leitura ® uma atividade evocativa por naturezaò. Essa 

característica da leitura relaciona-se aos aspectos afetivos tanto quanto aos cognitivos. Daí a 

importância das decisões, referentes ao planejamento das atividades pedagógicas, citadas por 

Leite (2006), que são de responsabilidade do professor e carregam uma carga 

emocional/afetiva como forma de motivar os alunos para o ato de ler e ler por prazer. Desse 

modo, uma mediação mais afetiva do professor será determinante para a criação de vínculos 

entre os alunos e as atividades de leitura. O professor precisa conhecer os interesses dos seus 

alunos quanto à leitura. 

 Sobre os gêneros ou aspectos textuais que desagradam à preferência dos sujeitos, 

obtivemos, como resposta, uma variedade entre gêneros e/ou aspectos referentes aos textos, 

verificados na tabela 7 apresentada a seguir: 
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Quadro 7 - Gêneros ou aspectos textuais que desagradam 
GÊNEROS E/OU 

ASPECTOS 

TEXTUAIS  

Nº DE 

PARTICIPANT ES 

 

Extensão dos textos 05 

Biografias 02 

Vocabulário 

desconhecido 
02 

Textos científicos 01 

Românticos 

(emotivos) 
01 

Terror  01 

Histórias de ação 01 

   

 Pelo exposto, verificamos que: aspectos como a extensão do texto desagradam a cinco 

(05) dos dez (10) alunos entrevistados, os quais se interessam por textos menores; o 

desconhecimento do vocabulário, que dificulta a compreensão do texto, também se converte 

em algo que desmotiva a dois (02) dos informantes para a prática da leitura, o que, segundo 

estes, torna-se difícil entender o texto e, consequentemente, perde-se o interesse pela leitura; 

as biografias, para dois (02) dos informantes, são consideradas textos monótonos e que não 

despertam interesse e atenção; e os demais informantes, um (01) para cada item, declararam 

que não gostam de ler textos científicos, pela dificuldade de compreensão do vocabulário, 

textos românticos (excessivamente emotivos), textos que reproduzam cenas de terror, assim 

como textos que contêm história de ação.  

 Quando questionados sobre quais as atividades de leitura que mais despertam a 

atenção, o interesse para participarem, os informantes declararam, prontamente, que para 

sentirem-se mobilizados para as atividades de leitura era imprescindível que tais atividades 

promovessem a interação entre os pares, professor e alunos, que o professor lesse o texto de 

forma dramatizada, simulando as vozes dos personagens, assim como o acompanhamento, do 

professor, durante a leitura realizada pelos alunos, explicando, ajudando, esclarecendo as 

dúvidas, acrescentando informações necessárias para a compreensão do texto, perguntando se 

entenderam, explanando sobre a temática abordada pelo texto de forma clara, objetiva, 

demonstrando que conhece profundamente o assunto, ou seja, que se preparou para 

apresentar a atividade à classe, reafirmando a importância do planejamento do professor que 
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privilegie uma mediação mais afetiva (LEITE, 2006), a partir de decisões que repercutam na 

gostatividade (ANDRADE NETA, 2012) dos alunos em relação ao objeto de aprendizagem, 

assim como o acompanhamento do professor auxiliando e conduzindo as atividades de leitura 

para a construção de sentidos adequados do texto com estratégias pensadas para os momentos 

antes, durante e depois da leitura (SOLÉ, 1998). Todo esse acompanhamento, que pressupõe 

cuidado e preocupação com relação ao sucesso da aprendizagem dos alunos, promove a 

criação de vínculos afetivos (LEITE, 2006) entre os pares envolvidos e o estabelecimento de 

um processo de mediação que pressupõe a afetividade como aspecto favorável aos resultados 

positivos. Tudo isso de forma criativa, dinâmica e, sobretudo, colocando limites quanto à 

disciplina dos alunos, pois, segundo os próprios alunos entrevistados, a indisciplina é um 

fator que impede a compreensão da leitura e desmotiva a participação dos demais alunos, 

pois desvia a atenção e prejudica a concentração de toda a classe. 

Quando a pergunta versou sobre atividades de leitura que não foram interessantes, 

motivadoras, as respostas foram direcionadas a cinco fatores. O primeiro diz respeito ao 

tema. Para os alunos entrevistados, perde-se o interesse pela leitura quando o tema é visto por 

eles como chato, que verse sobre ficção, ou seja, não real, textos que não apresentem uma 

aplicabilidade à vida do leitor. O segundo fator é quando o nome dos alunos é usado como 

exemplos (inferimos que de forma pejorativa), causando exposição de suas dificuldades e 

afetando-os emocionalmente, constrangendo-os, como bem expõe a Informante 3:ñQuando 

eles (professores), também, põem alunos como exemplo, eu não acho muito interessante, 

tipo, botar o nome do aluno em um exemplo,..., eu n«o acho legalò. Outro motivo, apontado 

pelos alunos, do desinteresse pela leitura é quando o professor demonstra um nível de 

estresse elevado (mau humor) por problemas particulares, extraescolares e, mesmo sem a 

intenção, deixa transparecer seu estado emocional, tornando, inclusive, um tema interessante 

para os alunos em um estudo enfadonho a depender do humor do professor:ñTem muitos 

professores que fica trazendo problema de casa pra sala de aula, aí o assunto acaba sendo 

chato e a gente n«o aprende nada com issoò, declaração da Informante 4. Outra questão 

apresentada é quando o professor inicia um trabalho com a leitura sobre um determinado 

assunto e, no decorrer da aula, distancia-se do tema, discorrendo sobre outros assuntos: ñA 

professora dá um tema que não tem nada a ver, aí ela começa a falar de outra coisa, que não 

tem sentido com a aula que ela vai dar, por isso que fica uma aula chataò (Informante 7); 

ñTem professor que foge do temaò (Informante 5). O quinto e último fator apresentado está 

relacionado ao comportamento dos alunos em sala de aula, quando alguns colegas não 

colaboram com a disciplina, prejudicando a atenção à atividade, dispensada pelos demais.  
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 Quando a pergunta fez referência ao tipo de atividade de leitura que desperta a 

vontade de ler, duas referências foram muito repetidas. A primeira diz respeito às atividades 

desenvolvidas a partir do desempenho do professor e da interação com os alunos: a simulação 

das vozes dos personagens do texto, a movimentação do professor na sala, os gestos, as 

expressões e movimentos corporais usados para dar veracidade à leitura, a animação, o 

humor do professor. Citados por vários alunos, esses aspectos tornam as atividades de leitura 

interessantes, atraentes. O segundo item citado e confirmado por vários informantes diz 

respeito às atividades que têm como proposta sanar ou aguçar a curiosidade dos alunos acerca 

de um determinado tema, incentivando-os à leitura do texto. De acordo com Neves (2009), o 

sucesso do trabalho docente mantém uma íntima relação com as emoções, ideia confirmada 

por Cunha (2008, p. 67), que declara: ño que vai dar qualidade ou modificar a qualidade do 

aprendizado ser§ o afetoò.  

 Foram, também, apresentados como fatores importantes para despertar o prazer pela 

leitura, o uso de atividades que tragam temas interessantes, relacionados às novas 

tecnologias, atualidades, saúde, sexualidade, ou seja, temas que possam promover debates 

sobre assuntos que circulem nos meios sociais a que os alunos fazem parte, assim estes 

podem participar, interagir com o professor e ampliar o conhecimento já adquirido.  Para 

essas atividades, o uso de um vocabulário próximo ao dos alunos, incluindo expressões como 

as gírias do repertório vocabular dos discentes, dinamiza, promove interação e a participação 

dos alunos nas atividades, segundo a percepção deles. O fato de o professor focar na temática 

e não se distanciar dela foi citado, durante a entrevista, como motivo para chamar-lhes a 

atenção. 

 Sobre tecer comentários acerca de momentos em que a leitura foi interessante, 

prazerosa ou divertida, a referência foi uma atividade de leitura em que a proposta final era a 

dramatização do texto. Os informantes declararam que o desenvolvimento desse trabalho foi 

muito interessante, divertido e prazeroso, inclusive, posteriormente, solicitaram outras 

atividades nessa mesma perspectiva, possivelmente, por ter sido uma atividade que atendeu 

ao tríplice critério responsável pelo desencadeamento de emoções positivas na sala de aula, 

segundo Andrade Neta (2011): diversidade, dinamismo e contextualização. 

 Sobre qual tema gostariam de ler um texto naquele momento, eles responderam: 

textos que expressassem ação, o gênero poema, textos que versassem sobre igualdade, 

preconceito, a realidade dos fatos que acontecem no Brasil e no mundo (atualidades), 

sexualidade. 
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2.5  Discutindo as categorias  

 

Após a realização da observação das aulas de Língua Portuguesa numa turma de 9º 

ano do EF e da entrevista com alguns alunos dessa mesma turma, que, voluntariamente, 

aceitaram contribuir com nossa pesquisa sobre a formação do leitor a partir de uma mediação 

pedagógica que se configure a partir do estabelecimento de vínculos afetivos entre o aluno e 

o objeto de aprendizagem (a leitura), conseguimos estabelecer como categorias de análise 

alguns aspectos que, por várias vezes, foram citados durante o percurso de coleta de dados. 

Entre os aspectos mais citados destacamos aqueles que podem influenciar no interesse dos 

alunos em ler ou não um texto, são eles: a) a escolha dos textos; b) o comportamento do 

professor; c) o encaminhamento da leitura. Assim, declaramos serem essas as categorias que 

apresentam aspectos relacionados à mediação pedagógica, as quais analisaremos como 

elementos que podem determinar uma aproximação afetiva do aluno com a leitura. 

 

a)  A escolha dos textos 

 

Textos curtos aproximam o leitor do texto. Como já foi relatado nesse mesmo 

trabalho, uma das primeiras reclamações dos alunos em relação às atividades de leitura 

refere-se à extensão do texto que deverá ser lido. Constantemente, ouvimos queixas e 

resmungos de que o texto é grande e, portanto, dá at® ñpregui­aò de ler.  

 Durante a coleta de dados, no momento da entrevista, praticamente, a maioria dos 

alunos informantes declararam que o interesse pela leitura, inicialmente, dava-se pelo 

tamanho do texto. Afirmaram diretamente que textos grandes não os motivam para a leitura. 

Ainda afirmaram que, inclusive, se a leitura for on-line (na telinha do celular, a forma mais 

usada por eles), as postagens com textos muito longos não são lidas, às vezes, até apagadas 

sem serem apreciadas pelo receptor. Portanto, é preciso antecipação no planejamento das 

atividades visando uma aproximação prazerosa dos alunos com a leitura, possivelmente, 

criando estratégias para atrair a atenção com textos mais curtos.  

Vejamos algumas dessas declarações dos alunos entrevistados: ñEu num gosto de ler 

aqueles textos enormes, eu não tenho paciência, eu paro no caminho.ò (Informante 5); ñEu 

não gosto de ler aqueles textos grandes demais, me dá preguiça, me dá um sono, entendeu? 

(risos) aí eu paro.ò (Informante 7); ñEu vou pelo tamanho do texto, se eu ver que é um texto 

pequeno eu posso até ler, mesmo que ele seja interessante e tal, mas [...] eu vou muito pelo 

tamanhoò (Informante 9). 
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 Os alunos, sujeitos de nossa investigação, encontram-se na fase da vida em que tudo 

parece cansativo e monótono, se não estiver entre suas prioridades. A adolescência ï fase em 

que, geralmente, espera-se que os alunos estejam ao final do EF - caracteriza-se pela 

fugacidade, pela rapidez das ações, assim toda atividade que não apresente tais características 

não desperta a atenção e o interesse em participar.  

 Desse modo, as atividades que se apresentarem dinâmicas, que movimentarem física 

ou mentalmente os alunos, serão recepcionadas com um nível de atenção e interesse mais 

elevado e, assim, espera-se que o tamanho não se configure como um aspecto a tolher a 

participação dos mesmos (alunos) nas atividades. Então, é preciso planejar ações que os 

façam sentir-se desafiados e seduzidos por outros aspectos como o dinamismo da atividade 

ou a criatividade na escolha do tema, como relatado pelos próprios alunos: ñEu n«o gosto de 

ler biografias e alguns texto grande, mas tem uns texto grande com uns tema que eu gosto, aí 

eu começo ler.ò (Informante 1); ñEu tamb®m, vou mais, assim, pelo tamanho, mas depende 

se for um texto, assim, que tiver um título mais interessante, assim, que seja do meu agrado, 

eu posso até tentar ler.ò(Informante 10); ñQue ele [o professor], tamb®m, fazer uma aula 

que a gente possa entender, uma aula criativaò (Informante 9). 

 Assim, dinamismo e criatividade (BATALLOSO, 2008) serão fatores aliados para a 

sedução dos alunos quanto ao interesse pela leitura. Mesmo que um texto decepcione, 

inicialmente, pelo seu tamanho, um tema relacionado ao universo juvenil e atual, certamente, 

conduzi-lo-á à leitura, apesar da resistência.  

 Uma das expressões que ouvimos durante a entrevista que nos impulsionou à reflexão 

foi a palavra curiosidade, repetida várias vezes pelos informantes como um fator 

preponderante para atrair a atenção ao texto. Se um título os envia para um universo de 

possibilidades ou refere-se a algum tema de interesse dos alunos, estes irão buscá-lo, tomarão 

para sua prática, ainda que o texto seja mais extenso do que esperavam. 

 Desse modo, torna-se pertinente o incentivo ao desenvolvimento do ato de aprender 

aliado ao aguçamento da curiosidade dos educandos, no intuito de fazê-los aproximarem-se 

da leitura pela curiosidade acerca de algum tema sugerido pelos alunos ou eleito pelo 

professor, pois, de acordo com Assmann (2014), a curiosidade é o desejo de descobrir algo, e 

conduz à busca pelo conhecimento. Portanto, cabem a nós, professores mediadores, sermos 

sensíveis para percebermos/descobrirmos quais assuntos podem despertar o interesse dos 

alunos, a partir da curiosidade. 

 Os jovens são, em sua maioria, naturalmente dinâmicos e curiosos, uma junção de 

características que, se bem exploradas na escola, podem ser a chave para a motivação do 
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desenvolvimento do gosto pela leitura, basta, apenas, acertar na escolha dos temas que sejam 

atuais, relevantes (Antunes, 2003) de interesse dos discentes e conduzi-los para as 

descobertas do mundo das letras, com atividades que os façam experimentar o prazer 

proporcionado pelo ato de ler (mediação pedagógica afetiva), a partir do mistério e da 

curiosidade, haja vista que, segundo Assmann (2004), a curiosidade pode ser ensinada.  

Assim, a melhor forma de ensinar algo é criando oportunidades para a sua prática. 

 No que diz respeito às atividades de leitura que despertavam a vontade de ler o texto, 

ouvimos: ñPra mim ® interessante quando vai falar de um tema que eu tenho curiosidade de 

descobrir, coisas do passado que tenho vontade de descobrir e eu ainda não sei, aí o tema é 

esse assunto, eu quero entrar no tema e entender, pra mim é interessante quando é isso, 

quando é minha curiosidade que eu tento descobrir.ò(Informante 2); ñEla bota uma 

atividade ótipoô que a gente descubra, eu gosto disso assim, entendeu? [...] que mexe com a 

curiosidadeò (Informante 6).  

 A curiosidade configura-se um fator que, quando aplicado em sala, nas aulas de 

leitura, tem a capacidade de envolver os alunos e encaminhá-los ao interesse pelo texto a 

ponto de lerem, somente, por curiosidade, mesmo que o texto seja extenso. Essa curiosidade 

é sempre evocada a partir da leitura do tema ou do título do texto e, também, em decorrência 

da estratégia de apresentação do texto pelo professor mediador da atividade. 

 Em uma sociedade globalizada, em que as notícias, os acontecimentos são veiculados, 

geralmente, em tempo real e a uma velocidade incrível, nossos alunos são constantemente 

bombardeados com uma diversidade de assuntos, apresentados em vários suportes e gêneros, 

principalmente, através da internet. Assim, nossas escolhas, com relação aos temas que serão 

utilizados para o trabalho pedagógico de leitura, necessitam ser coerentes com a faixa etária 

dos alunos, sua experiência extraclasse, mas, sobretudo, considerando-os seres sociais, que 

vivem num ambiente de extrema movimentação e novidades. Portanto, para conquistá-los ao 

envolvimento nas atividades de sala de aula, torna-se tarefa do professor/mediador 

(MASETTO, 2000) usar a perspicácia para eleger temas que circulem atualmente na 

sociedade. Durante a entrevista, os temas atuais foram eleitos por vários alunos como sendo 

de seu interesse estudá-los para conhecê-los, entendê-los ou ampliar o conhecimento já 

adquirido.  

Para falar de seus interesses quanto aos temas estudados em sala, ouvimos tais 

comentários: ñEu gosto quando fala, traz a realidade, tipo, come­a a contar sobre fatos que 

ta acontecendo, né, na atualidade, assim, do país, não que conte essas coisas assim, pra mim 

n«o interessa, n«o. Pra mim ® mais realidade mesmoò (Informante 10); ñQuando conta fatos 
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que aconteceu do cotidiano, não assim, tipo, contos de fada (ficção, inventados), coisas que 

aconteceu, n«o que vai acontecerò (Informante1); ñQuando ele traz temas da atualidade, 

tecnologiaò (Informante 5); ñQuando o professor traz o tema sobre sa¼de,[...] sexualidadeò 

(Informante 6); ñTipo assim ®..., quando for um tema sobre o que tá acontecendo na nossa 

vida, a² se torna interessanteò (Informante 9). 

A partir desses comentários, consideramos que o interesse dos nossos alunos está 

voltado para temas que reflitam sobre a atualidade, que os informem sobre a realidade que os 

cerca, assim como temas referentes à realidade do país em que vivem. Então, não se justifica 

que, nas aulas de leitura, sejam utilizados textos que não condigam com o interesse dos 

protagonistas desse cenário (os alunos), pois não surtirão o efeito desejado, pelo menos, 

quando o objetivo, primeiro, seja a formação do leitor (BRASIL, 1998), a partir do estímulo 

ao gosto pela leitura - a aprendizagem pelo afeto (ANDRADE NETA, 2013; CUNHA, 2008). 

Constantemente, ouvimos que os nossos alunos não gostam de ler, inclusive os 

próprios alunos admitem não se interessarem pela leitura. No entanto, percebemos, a partir 

das falas dos participantes da entrevista, que essa afirmação não reflete, exatamente, a 

realidade do contexto investigado, visto que, registramos relatos de alunos que confirmam 

praticar a leitura por várias horas durante o dia, à noite e até na madrugada. O diferencial 

nessa leitura é que ela não acontece de forma convencional, como a escola espera ou 

determina o que deve ser lido ou em qual suporte o texto se apresenta, pois essa leitura se 

estabelece a partir das tecnologias emergentes, mais especificamente, as redes sociais em 

configurações on-line e/ou off-line, sendo esta prática de comunicação constante e ativa, pois 

mensagens, informações são recebidas, enviadas e reenviadas numa velocidade intensa e 

sempre serão bem receptivos os textos que despertarem o interesse, assim receberão a 

atenção dos sujeitos envolvidos na comunicação, segundo Bem (2009), visto que os alunos 

leem aquilo que faz parte de seus interesses.  

 Nos suportes digitais circulam textos dos mais variados gêneros, formatos e assuntos, 

inclusive, informações acerca da realidade local ou nacional que possam interessar ou 

estarem relacionadas às prioridades dos alunos, provavelmente, esses são alguns dos aspectos 

que influem na decisão de ler ou não uma informação divulgada nesses suportes. Dessa 

forma, ño acesso ¨s tecnologias digitais pode viabilizar outras pr§ticas educacionais, al®m de 

concepções de conhecimento e uso de linguagem em coerência com interesses e necessidades 

dos estudantesò (DIAS; ARAGëO, 2014, p. 3). Desse modo, cabe ¨ escola, a partir do 

planejamento/escolhas do professor, também, incorporar, às atividades em sala de aula, as 

novas ferramentas digitais de comunicação para dinamizar, atualizar e promover 



70 
 
 

aprendizagens significativas (LEITE, 2006) que estejam inseridas no contexto de vida dos 

alunos e que propiciem inúmeras descobertas. Como declara Dias e Aragão (2014, p. 9), 

ñEncontramos no uso das redes sociais com o ensino [...] a partir da pedagogia dos 

multiletramentos, potencialidades para envolver os estudantes por aquilo que eles gostam, 

sentem curiosidade, para o que necessitamò. Esses mesmos autores ainda afirmam que ñCom 

o uso de criatividade, tecnologias diversas online e/ou off-line podem ser articuladas em uma 

pedagogia dos multiletramentos envolvendo os estudantes em seu processo de aprendizagemò 

(DIAS; ARAGÃO, 2014, p. 9), promovendo a formação do leitor e, em consequência, a 

aproximação/afetividade (ANDRADE NETA, 2014) entre o aluno e o texto. 

 

b) O comportamento do professor  

 

 Para a maioria dos informantes, a interação entre professor e alunos durante as 

atividades de leitura propostas em sala de aula, transforma o aprendizado em momentos 

prazerosos, dinâmicos e divertidos. Assim, mesmo que não estejam muito interessados no 

assunto ou mesmo no ato da leitura, a animação, a criatividade do professor os contagia e os 

conduz a participar espontaneamente, ou seja, ño humor do professor ® em primeiro lugarò 

(informante 4) e, assim, a aprendizagem flui naturalmente.  

Outros relatos que ratificam o comportamento do professor como aspecto que 

influencia os alunos quanto ao gosto pelas atividades de leitura: ñQuando ela ta alegre, 

quando ela anima a gente, quando ela bota nossa autoestima pra cima, não pra baixo, 

entendeu? (Informante 6); ñQuando ele (o professor) se faz de personagemò (Informante 

9);ñQuando os professores interagem de uma forma divertida, sabe?ò(Informante 4); 

ñQuando o professor faz uma aula criativa, que a gente possa entenderò (Informante 9). 

Segundo os próprios participantes da entrevista, um aspecto que também favorece a 

participação e o envolvimento nas atividades é a expressão corporal apresentada pelo docente 

durante os eventos de leitura: ños movimentos do corpoò (Informante 4), a sua 

expressividade, não só na simulação da voz dos personagens como também a performance 

corporal os convida a penetrar no universo da imaginação, reproduzindo em seus imaginários 

a construção do contexto e/ou contextos em que o texto se estabelece. Assim, relata uma 

informante quanto a dispensar atenção à atividade de leitura: ñQuando ela [a professora], 

tipo, se manifesta com gestos, com falas, tipo assim, quando ela interage com a genteò 

(Informante 1). 
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Houve também referências à linguagem utilizada pelo professor, pois não adianta 

falar e não ser compreendido. A comunicação só se estabelece eficientemente quando os 

interlocutores são conhecedores do mesmo código e de suas variações. Assim, quando o 

professor se aproxima da linguagem dos alunos, inclusive, no uso de gírias do cotidiano 

desses educandos, os mesmos relataram que acontece um maior entrosamento entre ambos no 

ambiente educacional, como bem declara um dos participantes da pesquisa: ñQuando a 

professora, ela, mesmo que o texto seja chato, ela relata, anima mais e começa a falar um 

bocado de g²riasò [...] ñela anima, mesmo todo mundo, assim, desanimado, ela puxa, 

umbora, mesmo que o assunto seja bem chatoò (Informante 4). Essa proximidade na 

linguagem utilizada em sala de aula os aproxima afetivamente - professor/aluno ï (LEITE, 

2006) e, consequentemente, do texto (ANDRADE NETA, GARCÍA GARCÍA, 2013). 

 Mas, para que isso aconteça, torna-se pertinente, durante as atividades de leitura, um 

acompanhamento atencioso, por parte do professor, da leitura dos alunos, a fim de que sejam 

esclarecidas as dúvidas, acrescentadas informações, desfeitos os equívocos com relação ao 

vocabulário ou compreensão das ideias do texto, na construção de inferências e dos possíveis 

sentidos que, assim, o texto permitir ï aspectos que evidenciam o caráter  afetivo da 

mediação pedagógica -, numa relação em que um leitor experiente (o professor) auxilia um 

aprendiz, ainda, inexperiente (aluno) ï conceito de andaime (BORTONI-RICARDO; 

MACHADO; CASTANHEIRA, 2015).  Confirmado por outro informante, a atividade de 

leitura é interessante ñQuando ...  ao inv®s dela cobrar... interagir com a sala toda n«o s· 

ficar assim  cobrando ...  e sim ela nos ajudar e a gente também tem que ajudar ela... é, 

acompanhandoò (Informante 1). Nesse sentido, os próprios alunos declaram a importância da 

leitura de fruição estética, sem cobranças de atividades rígidas, posteriores, para a formação 

de leitores proficientes (Brasil, 2014). 

Aliada à interação entre os pares no contexto de sala, tomamos, também, como 

referência a interação do professor com o objeto de aprendizagem, o texto. A demonstração 

do professor com relação ao conhecimento do assunto, a capacidade do professor para 

explicar o texto, em apresentar exemplos que aproximem o contexto em que se insere o texto 

com a realidade do aluno, promovendo uma reflexão realista, a partir da comparação com 

fatos do cotidiano, que possam encaminhar os alunos ao desejo de, também, ler e entender o 

que está escrito. 

  Também, parece importante que os alunos percebam o grau de conhecimento do 

professor sobre o texto. Dessa forma, quanto mais o professor consegue penetrar no universo 

do tema estudado, mostrando-se apaixonado pelo texto, mais encantados os alunos ficarão 



72 
 
 

pela leitura, numa relação recíproca de gostatividade (ANDRADE NETA, 2013), ou seja, o 

gostar de um (professor) pode contagiar o outro (aluno), fato este confirmado pelas seguintes 

declarações: ñPra mim ® interessante quando os professores entram no tema, se inspira no 

tema,... fica como uma personagem, explicando tudoò (Informante 2); ñQuando o 

professor,..., ele gosta do assunto,..., que, tamb®m, sabe do assuntoò (Informante 6). 

 Todo esse comportamento e atitudes do professor ï mediação pedagógica 

(MASETTO, 2000) ï configuram-se como estratégias para conquistar os discentes para o 

envolvimento com a leitura de textos, a fim de proporcionar-lhes experiências prazerosas e 

satisfatórias na construção do leitor proficiente através de uma mediação pedagógica 

planejada pela via da afetividade. 

 

c)  O encaminhamento da leitura 

 

Ler, como qualquer outra ação pertinente à vida humana, pode não ser uma atividade 

desejada num primeiro momento em que é apresentada, porém cabe ao professor buscar 

meios, instrumentos para torná-la uma ação atrativa para seus discentes. 

Uma das alternativas, sem dúvida, relaciona-se ao fato de que sempre necessitamos 

justificar nossas ações. Assim, quando a justificativa nos atrai, realizamos a atividade com 

mais entusiasmo, dedicação e competência. Não é diferente com a leitura, pois quando os 

alunos conhecem a(s) sua(s) finalidade(s), estes, certamente, realizarão a atividade mais 

empolgados. 

Dentre as finalidades de uma leitura, podem estar a fruição estética, as atividades de 

compreensão e interpretação, a aquisição de novos conhecimentos; mas a finalidade que 

realmente impulsiona, anima, desperta o interesse dos alunos para a realização da tarefa são 

as ações de cunho artístico, dinâmico, interativo.  

Durante a entrevista, vários participantes relataram a alegria, a animação, o prazer que 

tiveram com a leitura de um texto com a finalidade de realizarem uma apresentação em forma 

de dramatização. Esta, sem dúvida, foi uma atividade que os impulsionou à leitura e 

realização da tarefa com dedicação e competência, pois, a partir dessa, buscaram por outras 

atividades com esse fim.  

 Nessa perspectiva, toda e qualquer atividade pedagógica de leitura deve ser planejada 

a partir de etapas, que, mesmo flexíveis, promovam um encadeamento entre as ideias do 

texto, para assim, conduzir os alunos a alcançarem os objetivos previamente definidos pelo 

professor para tal atividade. 
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 Uma das etapas iniciais que consideramos de suma importância para sensibilizar os 

alunos e aguçar a sua curiosidade é a ativação de seus conhecimentos prévios acerca do 

assunto do texto que será lido, o que resulta numa aprendizagem significativa (LEITE, 2006). 

Assim, a partir do que já sabem ou tenham interesse em saber, poderão construir/adquirir 

novos conhecimentos. 

 A partir da ativação desses conhecimentos, também chamados de enciclopédicos, o 

professor poderá estimular os alunos à elaboração de inferências, hipóteses sobre o tema 

(SOLÉ, 1998) e, sobretudo, criar expectativas em relação ao texto, desafiando-os a trilhar um 

caminho que possa conduzi-los à confirmação ou refutação das ideias construídas, por eles, 

até então. 

 Outra estratégia, para encaminhamento das atividades de leitura, constitui-se no ato da 

leitura em si, que pode ser realizada pelos alunos, com acompanhamento e orientação do 

professor, algo que, segundo os participantes desta pesquisa, demonstra interesse do 

professor em ajudar os alunos a compreender o texto (mediação pedagógica afetiva); bem 

como realizada pelo próprio professor para facilitar o entendimento por ressaltar algum 

aspecto relevante para a construção de sentidos (BORTONI- RICARDO; MACHADO; 

CASTANHEIRA, 2015; KLEIMAN, 2004), já que os próprios alunos (participantes da 

pesquisa) afirmaram que essa leitura realizada pelo professor é fundamental na compreensão 

final do texto. Desse modo, uma mediação planejada adequadamente vai auxiliando na 

construção de sentidos do texto pelos alunos, num encadeamento progressivo das ações.  

  Por fim, com ações também planejadas, é preciso avaliar o nível de compreensão dos 

alunos quanto ao texto, a partir, por exemplo, da elaboração de perguntas, resumos (SOLÉ, 

1998) ou outras estratégias que propiciem a exposição da reflexão crítica, construída pelos 

alunos durante o processo de ensino/aprendizagem das atividades de leitura, numa 

abordagem de mediação pedagógica que busque aproximar (facilitar a relação) os alunos e a 

leitura, ressaltando os aspectos afetivos envolvidos nessa relação, mediada pelo professor.   
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CAPÍTULO 3 CADERNO PEDAGÓGICO: PRODUTO FINAL  

 

3.1 Introdução 

 

 Neste terceiro e último capítulo de nosso trabalho, apresentaremos a produção de um 

material de cunho pedagógico, em formato de diálogo entre professores, em que exploramos 

alguns conceitos teóricos, que fundamentaram nossa pesquisa, aliados às nossas experiências 

docentes com a finalidade de embasar a nossa prática pedagógica a partir de teorias que 

alicerçam a formação de leitores numa proposta de mediação pedagógica mais afetiva. 

 Para a produção desse caderno pedagógico, fizemos uso de uma linguagem menos 

formal, menos densa, numa proposta de conversa entre colegas que buscam melhorar e 

fortalecer o processo de mediação pedagógica da leitura nas aulas de LP.  

 Além do cuidado com a linguagem, preocupamo-nos também com a disposição 

gráfica do texto, por isso o apresentamos de forma graficamente diferenciada, com imagens e 

cores que proporcionem ao leitor um maior prazer e envolvimento durante sua leitura. Que 

essa leitura também evoque emoções, favorecendo a nós professores de LP experenciarmos a 

gostatividade num texto que agrega teoria às nossas práticas. 

 Para tanto, o caderno pedagógico apresenta-se organizado em sete seções. Na 

primeira, Apresentação, discorremos sobre a nossa proposta para a construção desse material. 

Na segunda, com o título Caderno pedagógico: você sabe o que é?, apresentamos o gênero 

caderno pedagógico. A terceira seção, sob o título Iniciando nossa conversa ... E a leitura?, 

compreende uma breve discussão sobre as atividades de leitura em sala de aula, alguns 

conceitos e comentários sobre a leitura, de autores referenciados em nosso estudo. Na quarta 

seção, que intitulamos E aí, vamos continuar? E sobre mediação pedagógica?, trouxemos 

conceitos e comentários de autores com autoridade para falar da mediação pedagógica, e 
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continuamos as discussões. Na quinta, que teve como título Olha, uma palavrinha nova! 

Gostatividade!, incorporamos um novo conceito, o de gostatividade, que trata da influência 

do gosto dos alunos pela leitura. Na sexta seção, Falando de afetividade na mediação, 

continuamos discutindo sobre o gosto pela leitura na perspectiva da mediação pedagógica. 

Finalmente, a sétima seção, Recapitulando, traz quadros com resumos de aspectos que podem 

influenciar negativa ou positivamente as atividades de leitura mediadas pelo professor em 

sala de aula. 

 Apesar de fazer parte de um trabalho de conclusão de curso, esse caderno pedagógico 

mantém relativa autonomia com relação à produção total. Sendo assim, optamos por dar-lhe, 

internamente, uma numeração independente do corpo da dissertação. 

 Com a produção desse caderno pedagógico, desejamos promover uma reflexão acerca 

da mediação das atividades de leitura, nas aulas de PL, e, assim, contribuir para a prática de 

uma mediação que privilegie a combinação dos aspectos afetivos e cognitivos na formação 

do leitor. 
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